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DE SABOR EXCELENTE 
DE INEXCEDIVEL EFICÁCIA 

A Urotropina cfervescente Schering é manipulada sob a base da Urotro- 
pina original Schering, que tem sido comprovada por uma experienci 
“de 30 anos como um medicamento preventivo e curati 

as doenças infecciosas, especialmente das vias urinarias, biliares e intestinais. 

A Urotropina cfervescente Schering é uma bebida extremamente agradável e um 
medicamento sob todos os pontos eficaz.   

  

 



ILUSTRAÇÃO 

OUTROS TEMPOS... OUTROS PROCESSOS... 

A LUBRIFICAÇÃO MODERNA 
A INDUSTRIA DOS OLEOS TEM SOFRIDO TÃO ATURADOS ESTUDOS E EXPERIEN- 

CIAS QUE SE CHEGOU HOJE A PERFEIÇÃO EM MATERIA DE LUBRIFICAÇÃO, 

NÃO BASTA QUE UM OLEO LUBRIFIQUE, É INDISPENSAVEL QUE MANTENHA, 

MESMO DEPOIS DE AQUECIDO (PELA FRICÇÃO) A ELEVADAS TEMPERATURAS, 

TODAS AS SUAS CARACTERISTICAS A FIM DE QUE TODAS AS PARTES ONDE HAJA 

ATRICTO CONTINUEM A SER BEM LUBRIFICADAS E PROTEGIDAS 

CONSULTE A TABELA DE 

LuBrIFICANTES SHELL 
E FICARÁ SABENDO QUAL O OLEO 
QUE CONVEM PARA O SEU CARRO 

.. . 0. 4 

CG GAZOLINA SHELL 
E Os OLEOS SHELL 

FORMAM O CONJUNTO IDEAL PARA O SEU 
AUTOMOVEL 

THE LissoN CoaAL & OiL FuEL €.º L.7D 
RUA DO CRUCIFIXO, 49 — LISBOA RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 246 — PORTO  



ILUSTRAÇÃO 

ADREMA 
(SZ 

MAQUINAS PARA ORGA- 

NISAÇÕES COMERCIAIS 
E ADMINISTRATIVAS 

PARA ENDE 
NAIS, REVI 
LOPES, 

VISITEM A MINHA EXPOSIÇÃO 

Calçada do Carmo. ro 

Rua 1.º Dezembro, 60 

J. GONÇALVES 
Telefone T. 4190 

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 

VEJAM O NÚMERO DE NOV 

  

BRO   
Modelo IV 

O Gramorox: «ELEKTROFON» 
  

é vendido ao publico sem intermediario sendo 
por esta razão os scus preços sem competencia 

PREÇOS 
nho 

LISBOA Rua da Madalena, 213/217 

  

  

  

  

COTTA 
IDEAL 

ACEIO “ECONOMIA — RAPIDEZ 

Nim o cid invlo Proço saga 
Únicos representantes para Portugal e Colónias 

AILLAUD, LIMITADA 
73, Rua GarrerT, 75 — LISBOA   
  eos 
  

———— |"NYTHIS . 
Perstcs 

—s | GEL FRERES | — 

  

  
  

   



ILUSTRAÇÃO 

  

o revertos anquefe!! 

y 
poa 

mentos 
que cons- 
tituem o 
Equipa- 
mento da 
Luz são 
construi- 
dos com 
rigorosos cuidados, garantindo um fun- 
cionamento isento de cuidados. 

REPRESENTANTE. 

Escritório Técmco Roberto Cudell 

PORTO Passos Manoel, qr 

  

eponitarios em De 
ROBINSON, BARDSLEY, & C'. 

  

“| «HIS MASTER'S VOICE> 
OS LINICOS DISCOS, EM QUE SE ENCONTRAM 
* + O$ MELHORES ARTISTAS MUNDIAIS < + | 

| AGENCIA GERAL: 

| GRANDE: BAZAR: DO PORTOS 
| tão, Rua Augusta 192, Rua de Santa Catarina 

LISBOA PORTO 

 



ILUSTRAÇÃO 

       GOODRICH 
O PNEUMÁTICO MAIS 

RESISAENTEE CRSDE 

MAIOR RENDIMENTO 

  

  

  

  

    
    

  

   

  

  

    

  

   
    

   

   

AGENTES GERAIS: 

OREY, ANTUNES & Cº L?* 

4 P. Duque da Terceira 59, Avenida dos Aliados 

LISBOA PORTO 

  

OS MAIS: PRATICOS E RESISTENTES 

- — DIVERSOS TIPOS ——-—— 

OPCARRO U TIBERARIO 
APARECERAM OS MODELOS 

DE 1929 

  

      

  

        

  

AGENTES GERAISAS OREVYO CANTUNES JS CA DA 

4 Praça Duque da Terceira — LISBOA 59, Avenida dos Aliados — PORTO  



ILUSTRAÇÃO 

Gcfiwrd 
SÓ FABRICA CARROS DE 8 CILINDROS Giássis LONGO 

O MAIS ELEGANTE DOS CARROS 

mama, 

PEDIR INFORMAÇÕES E VISITAR O NOSSO 

SALÃO DE EXPOSIÇÃO: 

4, Praça Duque da Terceira (Cais do Sodré) 

AGENTES GERAIS 

OREY ANTUNES & C? L” 
LISBOA-—PORTO  



É    
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Daravilhosamen Construidos CNContrareis s 

“nCedor, cuja fi e Velocidade satista OM pletamente asvos 

€ O Vosso bom Gosto, € 
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ILUSTRAÇÃO 

O | SALÃO DE OUTONO 
DA ELEGANCIA FEMININA E ARTES DECORATIVAS 
Promovido pele grande 
— revista feminina — 

  

Serão expositoras as seguintes casas: 

perfumes e produtos de beleza, 
— que apresentará um ma 
Roberto Nobre. 

IBIA» a marca de fama mundial em discos e gramofones. 
— Representante : P, Santos & C*— Crrao — q 
um formidável aparelho amplificador — o 
(«Stand de Martins Baratas). 
FRANCISCO ANTÓNIO MOREIRA, 

res modernos, — Largo de S, 

RUE DELA Pax — Paris 
avilhoso «Stands decorado por 

«COLA 

casa LTD. — Decorado 
Julião, que vão executar um 

«Stands de fino gôsto, expondo também os seus original 
mos papeis pintados, 

VAIS — Fotógrafo de arte; retratos de senhoras e 

PHOTO DART HENRI 1 PRER 
é FASHION PHOTOS — Pris —— Potógratos de 

t) 
E BAZAR DO PORTO, LTD — RUA De 

Porto — RUA AUGUSTA, 100 — List 
bs representantes em Portugal da 
supremacia His Master's Voice, gram 

discos que conquistaram a celebridade, («Stands original do 
pintor russo Emantel Altberg) 
XS KNIGHT» — Marea d 

e de ele requintada, célebre: 
linhas e excelência de motor, representados por HI 
ROZ, LTD. REA Bruce = Listos, («Stand de Ro- 
Terto. Santos) 

SOCIRDADE INDUSTRIAL DE CALÇADO «fLTTE; 
de modelos da maior originalidade e finfssimo gôsto ele 
xanite, à venda nas melhores sapatarias («Stands de 
Roberto Santos) 

Chapelier en vogue 
que conquistou a 

es de chapéus de 

do país. 

TATA RUA DE S. NICOLAU 
lebridade entre as st 

senhoras. («Stand» António 

FRIGIDAIRE — Os sensacionalíssimo: 
clegá 

aparelhos de grande luxo 
maior eficácia para a conserv de 

dôces, alimentos, ete us represe 
tantes Disiz MAEDA Buick — AvestDA 
DA TAMERDADE — LISHOA, 
ANGLO PORTUGUESE “TE 

D — (Lisboa e Pório) apr 
Borstno, instalarão telefones em todos os «stands» do 

DX CANINES TELEFÔNICAS GRATUITAS para uso de todos os 
lores das nossas festas de arte, dando assim ao 

Salão uma inapreci 
WALKEN — O. fotógrafo 

Espanha. 
SIMOES & CA, LTDA — Os grandes industriais de malh: 

é bricas sem rival na Penfnsula 

ncia e da 
; apresen 

«Stando 

PHONE. 
ventardo um magnéfic 

COMPANY LIMI 
estando 

operação, 
artista das mais belas senhoras de 

R 
COMPANHIA INDUSTRIAL, PORTUGUESA 

da mais requintada estifi 
afamados produtos cong 

CASA CHINESA — A mais 
chás, cafés, 

Criado 
nio Soares), 

ROYAL: DARTN 

Vidros artísticos 

sa do género no pa 
arte chinesa, curiosidade 

acional de" Antó- 

Ca 
r RAZOR Co, 

u is artigos 
Portugal é Colônias, srs MACHADO DA 
ção & Ca, Loto Rva DA Coxcrição — Lisnos, 
de Cinha Barros e Emmerico Nunes) 
BRITO — Célebres. perfum bricantes 

s de formidável 
etes Spina 

expostos. pelos 
Coxert- 

«Stands» 

Ni tai 

«VOGA» 
20 DIAS DE FESTAS PERMANENTES 

VAI ABRIR EM 3 DE NOVEMBRO 
Sob o alto patrocínio da SOCIEDADE NACIONAL 
DE BELAS ARTES e nos suntuosos salões desta 

- ilustre colectividade — — — — 

    

   

de Amílcar Pinto), Agentes gerais Jório DE Mucepo, Lana 
U, 25, 1.º — LaShOA, 

nosa esa da Rua do Mundo, 2t-123 
ões, esmaltes, med 

ias de auton 
& JULIO, LTDA, afamadíssimos criadores de Robes 

Manteaux, dernter cri, exibirão os seus suntuosos modelos 
que acabam de 
cheios de ar! 

lhas comemora- 

marcando um lugar de relévo inconfundível 

LTDA, que formosíssimos mobi 
icos de grande elegância e subida fantasia, orgulho 

legítimo da indústria a, Lindos «stands» de Ruy 

LIDA, os grandes comer- 
ctricidade, trabalhos de canaliza- 

+ novidades de luxo, casas de banho, 
icos, obras de arte moderna, tapetes. 

belos «stock: península, 
triunfo sôbre tôdas, maravilhosos 

e carpétes de 

Oferecem ao Salão o 
-questra ntermédio dos 

«Liquidadora das Chagas, Ltd. 
RADIO-LISBOA, a conhecida casa t 

para uma das 
seus representantes 

1 Serpa 
que 

Os grandes esta- 
jades « utilidades de em 

artigos de del 
Teria, na RUA DA PRISDADE € RUA DA PALMA, comerci 

de destaque em artigos de luxo e arte, exporá os seus 
mais belos artigos. («Stands» de Emanuel Altberg). 

FABRICA DOS TAPETES DE BEIRIZ, afamadíssima m 
factura portuguesa dos mais belos tapétes do mundo, orgu- 
Ho nacional, dirigida. pela Tox.na Sr: D. Hilda Bram 
Miranda e Sr. Carlos de M 
novos tipos de tapétes e « 

dono fatiado o cooperando DA 
decoração geral do Palácio” 

«DECO», DUPONT, tin frio, para o «mé 
nages, representadas pela conceituada firma Bethencourt, 
Bros, T4d.*, Praça do Município, 12 € 15. 

PASTELARIA FERRARI A afamadi: 

dante sucesso, 

rosamente, como é ção, os delie 
chás das cinco dan 

ntes, pondo 
Expor 

vinator, magníficos 
etro, acumuladores mésticos de 

ta criadora de modas, fino 
. fará desfilar, em espectáculos 
gantes modeli u 

1 grand 
» de model 

onte, os seus ele) 
viados. 

S LED. — Famosos especialistas, 
emonii pendieicetH da múniação pior 

res que abrilhantarão os espectáculos e desfiles dos me- 
delos 

COMPANHIAS REUNIDAS DO GAS E ELECTRICIDADE 
Serão os mais brilhantes cooperadores, coadjuvand 

efeitos 
a gás, 

es na exibição de maravilhosas iluminações e 
+ além de instalarem a sua cosinha ideal 

1 por Mbert Jourdain 

SUMPTUOSAS DECORAÇÕES 
de Chis Elegantes, 0º 

extra 
do pelos reis dos decorá 

Moxrira Lrn, do largo de 8. Jutijo. 
Às pinturas e a ouro serão executadas sob a direcção 

"ontimuamente uma 
Melody Bands, 

5, Casa EAxCISCO  



. 

com   

      

  

REDACÇÃO 

Pad x 

DE rcttasçãos AILLAUD, LL”! 
Ro d'AMeg 30 — Lisboa RG: a 

5 mismação 

  

DIRECTOR-DELEGADO. DrRPCTOR 
JOÃO DA CUNHA DE ESA JOXO DE SOUSA FONSECA 

VAL & NOvENRRO 1) Axo 3º Néxexo é PUBLICAÇÃO QUINZ 

  

O “RAID: TRANSOCEÂNICO DO “CONDE ZEPPELIN? 

    

O ÚLTIMO GRANDE ACONTECIMENTO MUNDIML FOI, SEM DÚVIDA, A VIAGEM DE BERLIM A NOVA VORK LEVADA A EEEITO PELO MAOR DIRIGIVEL DO MUNDO, O «CONDE 
nm 

  

MINE, AS NOSSAS FOTOS, EXCLUSIVAMENTE OBTIDAS PARA A CILUSTRAÇÃOS, REPRESENTAM: [im da: OS ÚLTIMOS MOMENTOS EM CONTACTO 

  

CON A TERRA À Janela: O Dr. BEKENIR, COMANDANTE DO DIRIGÍVIL. À esquerda e em b ANTE SAÍNDO DO SHU elANGARO EM ERIE   

DRICHISHNPRES. À direita: O «CONDE ZEPPELLINE VOANDO SÔBRE A CIDADIE DE BrkLIM   
THE ANGLO PORTUGUESE TELEPHONE, participa do Salão da “Voga” com um formoso “stand”, 

a uma central privativa, cabines públicas e telefones em todos os “stands,, 9



  

PRAÇÃO 

  

CRÓNICA DA QUINZENA 

  

Da últ reunia 

dade das Nações nada saíu de sensacional. 
De valor, como sempre, os trabalhos das ví 
as comissões ss jurídi 
aneciras, de higicne, de coope 

  

     
     

  

econômic:   

   

         += fôlego, prosseguidos em silêncio, n 
tando a ser apregoados à toques de bombo, 
trabalhos que o público não pode 
nhar passo a passo, e que 
mediocremente, A que 
essa, sim, af está um 
compreende, compreender, Ma 

não deu um passo, e difícil será que 
É; que ninguém quer ser o primeiro. 

nterior dos E; 
bem que não ten 

cidades, 

  

  

ento, 
sa que o público 

  

    
ou 

    

   
   

   
   

      

   ados a coisa fe 
sido logo à primei 

    às prov 
deixaram de andar armados, qua 
central tomou a seu cargo, deci 

a da propriedade e seg 

     

  

   

  

   ofrem com o 
rmamentos : 

les dão most 
= mas, quem se abalança 

a desarmar? Ao notar a 
nspárece i 

des, à despeito das intenções man 
ista azêdo, lembrai 

a boutade de Afonso 
olição da pena de morte : 

sicurs les assassins commencent !s 
iu suponho, antes, que o que faz com que 

parti 
das grandes potênci 

todosJos. povos 
crescente, dos 

todos é 
     sempre 

dúvida, 
pres inte 

  

ss das 

    

   

    

   
      aque mes- 

        

   

  

   

    

    

  

   

  

    

   rmamento, é um melindre de cortezia. 
Com efeito, todos nós sabemos que, no trato 

ão Lemos visto, por 
quer incidente entre nações vizinhas, 

de cad delas descitranha 
invectivas contra 

    

   

  

    

  

e em 

  

  as notas 
manifestando o mais profu 
incidente produzido, e 

ais atenciosa: 
do. pesar pelo 

segurando, mai 
ntos de sinc 

entre os dois povos. Suponho, 
ser um nímio eserúpulo de delicadeza 

que impede qualquer dos grandes Estados de 
dar o primeiro passo. N; 

prê 
prês vous; 

parece-me bem 
oblema dos armamentos 

2a não ser que um invento 
venha torná-los completamente 

semelhança do que aconteceu nos 
di idade-média. Quando 

máquinas de guerra tinham chegado ao má ximo de compli a invenção da pólvor: 
fou, pelo menos, o seu emprêgo como meio 
de destruição) veiu, de chofre, relegá 

    

      

  po di 
     vous, mo   onsienr, 

  

difícil 

      

     

        

    

  

“DUCO”, Dupont, tintas de esmalte a frio, de grande fama, 
pelos seus representantes Bethencourt Bros., Lt. 

    

   

    

   

      

la nobreza medieval, 
a estrutura social     m vir, 

  

se ter apoderad 
nto secreto do M 

trangeiros, referente 
franco-inglês, ficou redu 

   

  

de um simples faitedivers. 
mi- Apurou-se, até agora, que o sr. Hearst, 

tário de várias empré   
  

      

   

vo; que êle pago 
para que êste conseguisse obter 

do documento; que, de facto, 
Horan, a trôco de alguns milhares de dolla- 
res, o conseguiu por intermédio de 
reporter parisiense ; é que, por sua ve; 

o obteve das mãos de um, igualmente jó 
jo dos Estrangeiros, 

pra mencior 
  

     

  

    
té 
de boa fé, saber-se 

  

    
no caso.   

    

    

   

que, em certos países 
atos da diplom: 
se extranhamente guardados. 

máximo cuidado de tap 
para que não transpi 
do segrêdo das ch 
fechado um postigo por onde se escôa um 
documento inteiro. 

  secretos. 
    

    

  

  

     nto secreto a um ho- 
n moço! O jornalista Horan (se não 

antes, o próprio sr. Hearst) revelou-se m 
melhor psicólogo: serv 
para lhe obter o do 
o obter, está e 

        

  

    a propósito da. psicologi 
tivemos esta quinzena a reabertura das au 
na maior parte dos estabelecimentos de en- 
sino. Regres: famílias; Lisboa reto- 
m a fisionomia 

todos os p; 
noutros, com me: 
dição e a inten 

s idades ; 
   

      

   
   
       

  

is rigor, 
de 

E 
sessões 

   
vida esco!         

  

respectivo estabelecim 

  

» durante o ano de- 

  

ESTE NUMERO FOI VISADO 

PELA COMISSÃO DE CENSURA 

    

            

serão expostas no Salão da “Voga”” 
Praça do Município, 12 e 13 

    
     

   
    

   

      

   
   
   

    

    

    

   

  

   
   

  

   

   

     
     

   
    
   

   

    

       

  o, orlos, e uma indi 
vidualidade eminente do mundo da sciência, 
ou das letras, ou faz uma 
pequena palestra sôbre uma da 
ctualidade relativa à educaç es- 

tabelecimentos, mesmo, —nas universidades 
americanas, isso é eorrente, — o reitor recebe 
Os «novatos no seu gabinete, divige-lhes pas 

madoras, dá-lhes os conselho 
necessários, e põe-se à 

todos para lhes ap 

   

  

Iguém da casa,       

  

stão 
        

  

      

    

  

   

     
que 

pessam encontrar n Pro- 
cura-se prevenir entre 
professores e a       frequente noutros. 
países, e que o trato quotidiano, em vez de 
atenuar, converte em surda hostilidade. 
escolas portuguesas, sem excluir as superio- 

te deplorável 
quela em que 

os professores sabem estimar dos 
seus alunos, sem quebra de respeito. 

Estas práticas tradicionais da: reabertura 
solene das antas bom é que se perpetuem, e, 

igorem. O ponto é que as pese 
nelas colaboram tenham o senti- 
do das suas responsabilidades, a 

ncia a com E 

mas que lhes foram confiadas, Pais, profes- 
sures, ministros da Instri 
podem abeirar-se, sem angústi 
ble tremendo : 

nova gera 
ferozes, sec 
tendo um sistem 
a alma da es 

   

  

   
são um exemplo típico « 

  

    
   

  

   
   

  

    
soas qui 
mento nt 
conse 

      

    dos seus deveres pa 

  

   
ci como. 

: pros 
vamos ns fas 

A maior parte, dogmá 
a direit esquerda, 
encasque nusciam 

mãos pesadas de cas 
por moldá-la uas formas riz 

Insensatos, não 
por êste processo, só podem for-) 

  

  
  

     

  

   

    

    

  

    
   

  

is dos seus 
vêem que, 

sistemas,    

  

    

            

  

ja est à 
1, por diante, alterada- 

nte. Pondo de parte a simplificaçã 
rada do problema outros factores 
vas invenções, por es 
fenóm 

ção «sovada», e assi 

  

        

   
    

  

     

    

   

   

  

   

        

      

    

   

não deis 
pitor 

facto verific 

      

   » orien= 
nte oposto. 

ela que o jardi- 
ada, nem 

ados indispensá- 
dar-lhe a terra, a água, o 

ar, a luz de que necessitam para o seu des 
nvolvimento sádio e vigoroso, eis tudo que 

e, também, a planta humana. Mas a re 
dêste programa, 

do dá origem a uma geraç 
tada em sentido inteiram 

        

   
senso, firmeza é facto. 
Como-quer que seja, de uma 1 

ontra, o mundo vai sempre seg 
curso, as gerações sucedendo às geraçõe 

  

    

Josk py Macuartes.



ILUSTRAÇÃO 

BO TUALI: 
DADES 

    

FÁBRICA DE TAPETES DE BEIRIZ, indústria altamente artística, criação de Carlos de Miranda 
e D. Hilda Brandão de Miranda, será expositora no Salão da “Voga”, colaborando nas decorações 

 



ILUSTRAÇÃO 

ne Tas 
LIDADIS    

    A CASA FRANCISCO ANTÓNIO MOREIRA LTD.:, do Largo de S. Julião, terá no Salão da * “Voga” 

1 um “stand” de decorações e papeis pintados



ILUSTRAÇÃO 

DE TODA A PAREE 
À DiktrtA 

    

SANTOS & JULIO, Robes et Manteaux, farão desfilar os seus suntuosos modelos no Salão da ““Voga”” 

13 

  
 



O QUE VAR 
SER O 

SALÃO 
DA 

VO- 
GA” 

  

    
JÚLIO GOMES FERREIRA & C.:, LTD.:, os grandes comerciantes de novidades, instalações, 

E] água e gás e objectos de arte, expõem no Salão da “Voga”



ILUSTRAÇÃO 

  

  cSalho da Vog SEE 

ROYAL BAKING POWDER C., a maravilha da doçaria e GILLETTE SAFETY RAZOR, 

a maravilha das máquinas de barbear, concorrem ao Salão da ““Voga”” por intermédio 

dos seus representantes João Machado da Conceição & C.', Ltd.', de Lisboa 15



ILUSTRAÇÃO , 

A TERRA PORTUGUESA 
NOIS SE UVAS; E ASSAR MO:S; GUI NRAIS 

CULTURA CEREALIVERA 
      
   TRIGO 

  

SELECCIONADO — (€   

  

Tistação Agrária Nacional — Nelem — Trigos de multiplicação em 1927 N 

ANTÓNIO BURGUETE LTD., exporão no Salão da ““Voga””, as geleiras Kelvinator, os artigos 

de “ménage”” Toilectro, acumuladores “Japy” e outras novidades



   

   

           teratura, seja o roma: 
mesmo a complexa filosofia, lhe propõe 

  

   de contínuo os mais dispares e intrincados pro- 
blemas. 
   

  

trata-se 

  

duma esfinge doente: 
contrário da mitológica, em vez de ater- 

    

D. Enrique IistesezOrega 

    
Forizar os viandantes, e 
xumes do seu mal, não suplicar 
que lhe ensinem qualquer mêzinha que a ponhi 
Sã como um pero e Kpida como nos bons tem- 

  pos em que cram convivas certos di 
Tisclislo, Aristopiunes e ontros varões da mes- 
ma linhager 

Tebas correspondem agora, 
na na mundial, pre- 

tiadas como as que se seguem 
cetado 

  artésti   Aos enigmas do mentro 

  

a respeito da de- 

              

   

  

  que e apresenta m 
quem atribuir 

grei 
mente, a 

corromper os ontros 
A origem da enfermid 
striônica, aos empres: 

    

       os om, fi 

    

qualquer dos outros elementos que servem de 
neólitos aos principais; onde e como tra 
air nêsse organismo de 
Claro está que tais interrog: 

é se o doente v 

o sõro vital        

    

    
     

tódas 

    

a salva- 

  

Mas pu 
dora não se encontra ainda no belo volume 
que o sr. D. E. Estevez-Orte 
gou a lume e teve a gu 
golame que se intitula à 
pela sua fumante 
tura vigorosa de à 
tico, base 

cenos bem que, se a rec 

a há ponco       
tileza de nos ofertar, 
o Escenario « logo 

ei 

  

  

      pa nos promete um: 

  

  as, pelo menos o dingnós- 

  

seiência me 

  

ILUSTRAÇÃO 

    há reverso, e a êste raros 
denciar, num 
'enente Rel 

memente traça 

  

sintoma por sintoma. ma medalha tam! 

  

Poucas vezes mesmo temos visto, como nesta o vêem. Incambiu-se de noto € 
      obra, encarados tão de frente e c   pulso papel altamente educativo, o sr. 

Mmeida, que, sendo um dos melhores e    destro, as questões da arte scénica nos seus lo de 
m 

        
ústicos - cultores desportivos, nã 

  

típlos aspectos, A sn » é copiosa mais entar     , perpassando nas crónicas af enfei- ignora ao mesmo tempo os perigos a que 
inas dos mais arro-. excrefeio, sem tom mem tom, 5 

Europa fóta c norma, do desporto pode conduzi 
Estudando a poll jo O Football tornado 

as mais ire: perigo social, que € uma crítica austero, Táci 
até aos tempos de certeira, nos & 

freio nem          

    

   

      

   

as as figuras e as 

  

bs estetas do teatro, por ess Para isso 

  

     

    

em tes   ou agora o apúse 

    

dramaturgia de 
     des-     nossa rj 

  

las épocas da Nistó    

  

os mistérios medievais às cri fessor 
andello, êste li- de educação 

exOrte digno de ser profusamente espalhado. por 
tral dos mais bem repntados em Espanha ias, ond uma mo 

portiva, Exactamente porque é um pr 

  

   ca, € que o autor dêste trabalho,     
vro do sr. crítico tea-     

    

  

        ade endo em desáfios footbo- 

  

tese ada. não. pensa       ça, 
s sugestões desempoei- listas sem averiguar pri 

pres           

  

é pelos comentários libertos de precons mo tem a robustez necessá     

  

a para ôsse 
chamar a aten 

di 
ante os 

o das vt 
gicamente desenvolvido e 

e contem. Tá 
vida te 

vendo marcadas as falhas que Th 

o de desportos, qu 
  

abarcar o panora 

    

   
   

     
   

  
anfucos para o crime de sui 

endo, pondolhes pe 
jo mas verdade 

   ma inteiro di 

    

roubam a que estão cor 
    

  

admiração do público e, a par, aqueles pontos olhos o quadro 
hall. Lá 
los estatísticos e observações mé: 

  

  
que lhe prometem, com seus talentos timas do [oo 

excepcionais, restituir fOrça e brilho assentan nte em dh 

      

   culo em questão é uma advertên- 
oportuna e mal andar 

'o de Espanha e alhares, assim como que encolherem os ombros diante das suas p 

suas capelas. A parte final do volume é cons 

  

tituida por um album de figuras notáveis do 

  

          

     

  

aspectos de seenários modernistas. lavras sensatas. fisses, são os que, d 
o zendo-se sacerdotes da vida mais forte e mais 

nda bela, em favor de quem trabalham verdadeir 

  

o homem, mente é da morte, empu     
  tôda a gente o diz com ar dogmático, Porém, grande parte da nossa gen 

  

  — = 
agravadas do que então, as circunstâncias que, em 

4 dê Maio úllimo, levaram a nossa revista a adiar para a presente data o fécho do 

CONCURSO TERÁ RIO 
aber as páginas ritores se 
nos Lém dirigido solicitans 

  

  

  

     

    

elistas portugueses, diversos € 
ão ponhamos ainda termo ao interessante certame. Alegam 

éles, sobretudo, que os recentes lempos têm sido de quási completa paralisia no organismo 
Horéiro, e de que 'os alegantes não faiselam a verdade até nós mesmos encontramos indf- 
cio e abôno no faclo de, nos seis meses da última prorrogação concedida, se terem inscrito 
apenas mais dois livros. 

Reconhecendo, em suma, que são bem dignos de atender êsses insistentes pedidos, 
ua Mustração ampliar mais uma ves o praso para a entrega dos trabalhos, fixando 

agora o seu limite em 30 de «Abril do próximo ano de 1929. Acresce ainda que, sendo o 
ferido concurso, não obslante a valia dos prémios pecuniários que lhe alribuimos, um 

elemento apenas da Vesta do Livro, a qual, por falta de adequado ambiente no momento 
que passa, (udo aconselha a transferir para época mais propícia, como pode vir à ser a da 
semana que abrange o 10 de Junho, dia de Camões, do ano próximo fuluro, — não faria 
sentido que só aquela parte do seu vasto programa, emancipando-se déste, oblivesse ime- 
diala execução. 

Mantidos, pois, como é natural, os direitos das obras já inscritas, aqui fica o antmador 
aviso e contile aos novos concorrentes que, tentados pelo poderoso estímulo que para alguns 
déles representará a classificação num cortame desta natureza, doutro modo xerlam malo- 

re os romancistas e nos     
           

       
    

           

  

      
           

       
      

     
       

                   
  

srados os seus legítimos “desejos: salvo na data final do praso, agora a 
o mais vigoram as condições estabelecidas no nosso n E assim 
prorrogação, sem levar dano à ninguém, promete, bem pelo. contrário, um ganho geral 
ganharão com ela não só as belas-letras como também os próprios cor pois quanto 7 

    mais renhida fór a conquista dos prémios maio   
  

MADAME VALE, a grande criadora de modas, fará desfilar os seus suntuosos modelos 
no Salão da “Voga” bd 
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EIGURASE | 
RO 

MOMENTO 

    » de Campolide, 
exilado no Brasil e exercendo o magist 
notável » ddr, Gomes 

é um dos mais brilhantes colaboradores. 
Rio de um escritor di 

ria agora confirm 
moso livro de vers 

lo: pela crítica cu 

O PINTOR ADRIANO COST 
vai desen vz acaba de realizar em Sintra qateço o O) ] rasa e DS ciosa exposição de quadros seus e de sua 

cípula, 
recido êxito. 

        
   

  

, em Petrópol   

        

  

       

  

        
tintíssinto, 

pela aparis 
   

cuja criação (ao 
abre novas vistas internacionais para aque á     

    
  britânico que 

  n parece obter um re 
mhecimento tácito de nova potência.    

NUNO DE MONTEMOR 
MR. DE NOBLET 

Sa 
trata E 
pelo jornalista americano 1 

   a » que acaba de Ja    
   

  

mbaixada que parece « 
caso da publicaç ustamente é           

PORTUGUESES ILUSTRES 
NO ESTRANGEIRO 

Da 
Virginia         

         

    

  

Es rquês de Farã só *'D. Olga de Morais Saemento, resta ds agraciada. pelo “govteno. português GR MS DR. GUIDO CABRAL à Ordem Suit Cito, por alive sergio 
Jossassms francês, cumplice do amer é estudioso clínico que há pouco ter. dignificação da nos Cotasão Tua Horan, no caso dh subtração « publicação à PER Co me ia                  texto do tratado secreto   mglo-fr staque seus parabens pela justa distinção obtida   

18 ALINE, perfumistas de Paris, apresentarão os seus produtos no Salão da ““Voga” 
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MOÇAMBIQUE E ÁFRICA DO SUL 
    

      

    

   

  

O tmbolho vom: CONCLUSÃO DE UMA NOVA ds Moçum 

  

   
    

  

   
   
    

    

   
   
   

    

   

  

    
      
    
   
    

    

“CONVENÇÃO ENTRE 0S 
  

  

  ireetor do 7 de ferro de 

  

  
ss DOIS PAÍSES VIZINHOS !arreaso Nan dê Alma, 

BRA o ponig sds trio o ES ca UNA RG 
grande avanço em relação à Convenção en Governador Geral de Moçam- lidade de t 

  

   

  

le 1909. A experiência feita permitiu que 
fossem acantelar 

ande po 

le homem de Estado sul-afri 
neral Hertzog 

riental, do estabelecimento de tais re 
diploma- estável e em condições mutum 

bem 
inte- 

  

   os interêsses em jôgo da 
» da Afr 

podendo dizer-se afoitame 

     
     

  

   
cia portu   esa deixou os seus crédit 

firmados perante a Africa do Sul. 
ber-se que 

sam no meio de uma at 
tendo os de 

         gociações a União Sul-A    ava foram 

  

osfera perfeitan   nte principais 
lados manifestado  venção 

ximo empenho em que respec 
Caminhe 

  

            citosa e q de 
dois pree 

É de manter entre si no sul do continente ai 

Fer 
      

  

as boa relações q          

Do PARA A a 

  
JOÃO ANJOS, o grande artista de condecorações, esmaltes, medalhas e placas de arte, da Rua 

do Mundo, exporá no Salão da ““Voga” 19
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IE ASBEORA 

N— Cortado o 1, em campo de 

  

ALAG: 

  

     

  

un, las de oiro de seis pontas, postas 
em cruz; 1, campo de prata ondado de ALRERGARIA—Em campo de prata, 
azul; bordadura de vermelho carregada da uma eruz florenciada e de vermelho, 

acompanha 
de Portugal, postos em bordad 

de oito escudetes das quinas 
1 

  

divisa Nomen honor que: mois em letras de 

    

“Pon 
uma 

vermelho, 
prata, sôbre o 

  

Um dragão de 
florenciada, de 

Toners: Um com 
coleirado de 

galgo de prata, corrente, 
vermelho, com uma chave de cruz 

  

     

     

      

oiro na bôca 
Coupé: au d'azur, à 5 dtoiles d'or de D'argent, à la croix jlorencte el sidé de 

six rais, posées en croix; au H d'argent onde gueules, acompagué de huit écussons d'azur 
d'asur; à la bordure de queules chargée de Posts en bordure, chaque écusson chargé de la devise Nomes HoxoR qua: x$is en let- 5 besans d'argont mis en sautoir 
tres dor. Ciwmr: Un dragon de gueutes, chargé 
Cimmn: Un levrier d'argent, courrant, d'une croix florencée d'argent sur son poi- 

colleté de gueutes, à une clef dor dans sa trail ('), 
bouche. ALBERNAZ — Esquartelado de azul e de ALÃO — Esquartelado: [e IV xadresado Prata, com 4 carapeteiros de um no outro. 
de oiro é de vermelho de 5 peças em 7 

He 
Timm: Um carapeteiro de azul florido 

prata. 

  

5 em faxa; 
res de liz de 
“omni: Um 

gado de uma estréla de oiro 

UT em campo azul      em santor . Ecartelé d'azur et 
nd! 

  

dq créquiers 

  

» de azul, sentado, carre- de   

     Cir: Um créquior dazur fleuri d'ar- 
Ecartelé: au [et IV, échi o gent 

aucules de 5 tires de 5 points; aux Il el ll Ay nORNOZ ' Em campo de oiro, uma d! 

  

rd 5 fleurs-de-lys d'or postes en sau panda de verde, 

Dor, à la bande de sin 
ALBUQUERQUE = Em campo vermelho, 

flores de liz de oiro postas em santor. 

     ple RR: 
e Etoile d'or sur son épaule, 

Un dogue d'azur, assis, chargé 
      

ALARCÃO. 
da e 

borda 

De vermelho com eriz foren- 
bordadura 

regada de 5 
Toma: Uma asa de negro carregada das 

5 flores de liz do escudo. 
les, à 5 

  

vazia de oiro, € 

  

ja de oiro,   asy 

    

fleurs-de-lys d'or, postes     MBRE: A cruz do esendo. 
Comin 

urs-de 
Un demi-vol de sable chargé des 

de V'écu. 
QUE, de Aroxso Tiius — Es- 

: Fe IV de Portugal antigo; Hc 
po vermelho, 5 z de 
em sautor. 

  De quentes, à la croix et vidée 
dtor, à la bordure d'azur bordée dor, char- 
géc de huit flanchis du même 

florencés 

   

  

Comer: La croix de V'écu 
MLARDO 

de liz de oiro postas em roquete e nm cres- 
cente de prata em 

    

  

flores de 

  

im campo vermelho 3 flores 

Tema : Uma asa de negro, carregada 
5 flores de liz do escudo. 

  abismo, 

  

Texmre : Um leão sainte de p 
e coleirado de vern 

ata, armado 
pleira bord 

afivelada de oiro, tendo na pa 
flor de Tiz do escudo, 

  

Ecartelé: Aux 1 et IV Pargent, 
d posées chaque 
chargé de 5 besans d'argent mis en sautoir, 
qui est de Portugal ancien; aux II et II de 
gueules, à 5 fleurs-de-lys dor posée 

ir. 

écussons     da   

  

cur en croix, 

  

direita uma 

    

De gueules, à trois fleur-de-lys mat: 
ordonnées et un croissant d'argent mis     em sau- 

   abime. S Comer: 
fleurs-de-) 

une |y Por lapão do desenhador ou 
pois. figurom apenas meio dragão co 

Un demi-vol de sable chargé de Comer: | 's de V'écu.    
d'argent, armé et 

colleté de gu son colier bordé et b 
clé d'or, nt dans sa palte dextre 
ileur-de-lys de V'écu. 

      
   bre vem errado, 

a cruz no per      
E 

TERCEIRA 

    

       
ALBUQUERQUE, Museses — Esquarte- 

Le IV de Portugal an Mem lado ; gi 
po vermelho, 5 flores de liz de oiro, 

  

postas em sautor, 

  

“Timerk Um castelo com três torres de ver 

iumi » de oiro, a tôrre 

do meio rematada por uma flor de liz do es- 
melho, aberto «      

cudo. 
Eca) telé: aux 1 et IV d'argent à s 

azur posts en croix, chaque é 
chargé de 5 besans d'a 
aux IH ct WI de queu 
d'or postes en sautoir. 

     n 
s en sautoir; 

s-de 
  

vd 5 fleu 
     

  

   

     

Crer: U donjonné de trois 
les, Ouvert et ajouré d'or, 

au 

    

ueu 
du milicu soutenant une fleur- 

  

  

naxo- Es- 
IV de Portugal antigo; 1 

o flores de liz de 
   Le 

e MI em campo 
oiro postas em sautor 

  

   

    Pense: Um castelo com trê 
vermelho, aberto e ilumin 
do meio rematada por un 
cudo. 

  

tôrres de 
do de oiro, a tôrre 

      4 for de liz do es- 

    Ecartelt: Aux 1 et IV d' 
sons d'azur posées em cro 
chargé de 5 besans d'ai 

rgent, à 5 
chag 

nt mis « 

us. 

sautoir,            
    

  

qui est de Portugal anc x Met UT 
d'azur, à 5 Hleurs-de-lys d'or postes en sau- 
toir. 

Crwmr: Un chateau donjonné de trois     

  

de queules, ouvert ct ajouré d'orp 
e fleur-de- 

  

la towrelle du milicu soutenant 

    

ALBUQUERQUI 
um 

    n campo; 

  

de oiro, leão 7 de vermelho, 

   
   
acompanhado de 5 estrêlas do mesmo, ali- 

ias em chefe, e de uma cruzeta de negro 
sustida de um contra-chefe 

  diminuto 
bordadura de o 

castelos de prata, lavados de 
verde; 

    

Tone: Um leão passante de oiro, carre- 
gado de uma estrêla de vermelho na espá- 
dua. 

pro »pardé de gueules accom- 
fagné de 5 étoiles du même rangées en chef 
ct d'une croisette de sable soutenue d'une 
plainc de sinople; à la bordure d'azur c 
géc de 5 choleaux d'argent maçonnés de s 
de. 

à un lion     
  

    
    

   

Crun: Un lion Iéopardé d'or, chargé 
dtune éloile de gueules sur son épaule. 
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FIGURAS EXCENTRICAS DA NOSSA TERRA 

 VERGILLIO RUY GUTTERRE MOTTA 
CONTA “A ILUSTRAÇÃO, OS SEUS TRIUNFOS 

TAUROMÁQUICOS E AS SUAS PREDILEÇÕES 

GASTRONÓMICAS —UM HOMEM PEQUENO QUE 

NÃO TEME OS GRANDES BANQUETES : : 

    

    Conheciamo-lo h Um dia    muito tempo de nome, pessoa amiga, sabedora do nosso 
Mota, 

de desprêso pelas suas faculdades 
nunca lhe tinh em 

  

terêsse em conhecer o sr. amo-lo sôbre 

      

mos sido apresentados. 
ham-nos dito qu 

bem relacionada, com 
  uma pessoa mui 

  

    ada franca em 
das melhores famfli 
festa fis 

presença. Era um homem de quem não se 

de Lisboa. A 

  

ga onde não se verifica: 

    

podia pres 

  

Estas confidências feitas por um 
ouvido do cronista excitaramhe 

dade fosse 
No 

ário a quem as 

  

a euriosi- 
dade. Como a real 
lhon a in 

ente traba- 

  

    aginação. 
homem extraord; 

nosso cérebr 

  

pessoas da 

  

    
   

  

prestígio. Fanta 
dever alto, esbelto 

« cuidadoso na palestra buri 
face e n 

    

   

  

ade 

  

a bene 
   

  

io de ouro na n 

Disseram-nos também que cra o homem 
que 
banquetes 
nos 

  

número de 
Batia o record, E êste facto levou- 

aleutar que à sua cloquência deveria 
A hora 

be 

assistido ao maior 

    

  ser    ão grande como a sua voracidade. 
solene dos brindes, ninguém como € 
ria erguer 
ma 

    

4 taça onde o ch    impanhe espu- 
e fazer     m discurso comovedor ou 

alegre, irônico on iracundo, conforme as cir- 

  

cxinstâncias, 
E fic 

homem extraordin: 

  

unos, nu     
  ário que tod 

de bom gósto desej 
Cheg: 

mo dia, dizi 

  

pessoas 
  am à sua mesa. 

  

  a ter três e quatro jantares no mes- 

  

os. E ante esta notícia a 

  

  nossa admiração sincera crescia, crescia tanto 
quanto nos lembravamos de que por êsse 
mundo muitos desgraçados, pári: 

    

veis há com tão ponca importância que d 
rante dias seguidos não alcançam a mercê de     

  

uma só 

A pr 
era co 

are 
pal função dês 

er, comer bastante 

  

   e homen   estupendo 

  

comer sempre. 
Dêsse facto mascera o Px   eu cognome, 

  

cumo os reis, Cinha um 
ao nome, defini alien- 
tes do seu carácter. file é conhecido pelo 
Mota Mast 
cipal ocupação c 
contém esta aleunh 
inten 

  djectivo que seguido 

    

idades mais 

  

qui 

Como 1     tigar era a sua prin- 
naram-lhe o Mastiga. Não 

, cremos nós, a menor 

    

   ão desprimorosa.                 

dise-nos 
    o sabe onde êle se encontra? fi fái   

Porque não o procura você no Banco? 
— Qual Nanco? O dos réus?,. 

Não. 

O de Portugal? 
São —atalhou imp: 

mador—o de Madeira... 
De pinho? 

  

iente o nosso infor   

ra. Enco 

  

ir mais nada. Un 
1 em 

  

gria infantil cre: 
Descemos contentes a rua 

  nós, exuberante      
    Anrea, voltâmos à 

  

o Nicolau e entrâmos no Hanco 

  

ia Madeira. 
= O senhor Mota, está? — preguntámos a 

  

um empregado amável que solicitamente nos 
respondeu : 

atu, 
esperar uns momentos, 

  

s não deve demorar-se, Se quer 

Resolvemos esperar, olha    ansiosamente 

  

a rua através da vidraça do guarda-vento,      

  

   

  

am e safram vár 
e a cada pesssoa que chegava nós 
ao empregado que nos 

inquiridor, como quem pregunta 
   Não era - 

Aí o tem- 
pregado. 

Aquele? Seria posstvel? Ti 
divíduo bai 

e os minutos 

  

dise-nos subitamente o em- 

  

sa presença um à 

  

face chu- 

  

pada de quem comia mal, queixo grande, 

  

comprido, boca 

  

reentr: 

  

e ormada de um   

bigode grisalho e descle 

  

    

  

dentro d 

  

to, pescoço 

  

le dentro de um colarinho amplo. Era 
aquele o célebre Mota Mastiga. 

Pensando que os h 
   

kem pelas 

  

aparências desculpámos a nossa decepção. 
jor respeito que lhe     nos uma entrevista sôbre a vida ele- 

  

gante de Lisboa qui    ele deveria conhecer per- 
feitamente. Não se negou, antes aceden gen- 
tilmente como pe   ba de boa sociedade, dese- 

  

jando levar a si é ao ponto 

  

de escrevêta, o que recusamos. Ei para que 
nor sombra 

  

não na nossa recusa a 

            

€ quem escreve as entrevist 
local, dia e 

  

PedimosAhe para nos ma 
hora onde procurá-lo. Meditou o sr. Mota no       
assunto, calculando nós enquanto êle se ensi- 
mesmava em profundos pensamentos que 

1 

  

provavelmente nos marcaria encontro 

  

avares, na Garrett     a Marques ou em qu 
quer outro estabelecim 

  

     
e meia — ordenou 

  nco é um quarto do dia seguinte 

    

ar no sítio combinado o 
Motta, vulgar- 

a Mastiga. 

amos a encon 

  

terre 

  

sr. Vergillio Ruy € 
nhecido pelo Mo 

afect 
sôbre o 

  

mente « 
Cu 

veis, 

  

  nprimentos sos, sorrisos a 

  

f- 
frases decorri 

  

tempo que 

  

magnífico, tal como nas entrevistas com reis, 
condes, literal   s, diplomatas e outros «hós- 

aso tr    pedes ilustres» que o 
tal, 

à esta capi- 
foi o início da sensacional inter-    

   e 0 sr. Mota nos concedi 

  

ntret;      no estrado da orquestra 1 

  

rapariga esquálida, dos sens quinze 
    de uma viola, dedilhava 

al. 
acompar 
guitar 

E ni 

  

o fado sentimen 

  

» sabemos como nem porquê a con- 
das. 

    

vers 

  

enveredou pelas tom 
O sr. Mota já tonreou? 

  

Já toureci e já dei alguns trambulhões, 
    Era no tempo em que cu andava maluco. 

Uma vez, em Algés, fui colhido por uma 

  

vaca. Escapei da morte por milagre. Caí do 
cavalo aba 

  

» por causa de uma partida que 
cilha. 

    

toureon muitas vezes? 
Mui 
E 

  

Lisboa 7 

  

Não, apenas fora de 1 
Abrantes, Espinho, Casc 

— E o público? 
tava de mim, Só me gritava: «Che- 

ga-te para a cabeça” do bich 
que ele n Das 
para as bancadas : 

  

boa, Em Setúbal, 
e Ericeira. 

        

  

  

jarra, 

  

a-me vontade de gritar 
«Venham cá vocês, ve- 

ACH. BRITO, grandes perfumistas portuenses, produtores de verdadeiras maravilhas em sabonetes 
e perfumes, expõem no Salão da “Voga”” a
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nham seus valentes.» Mas não havia tempo 
pa 
meu 
pr 

a discussões 

  

Mons tempos... Quando o 

  

no cartaz enchia-se a 

  

aparecia 

    

Era 
Muito! 

uito popular ? 

  3 porque abandonou a carreira ? Poderia 
fazer fortuna 

  

ira perigoso. 
Mas o senhor gostava 

De ver. 

  

tamos que o nosso amável entrevistade 
consulta 

  

a repetidas vezes um relógio pen 
dente de uma parede do café. 

Está com pressa, senhor Mota ? 
Realmente não me sobej 

  

muito tempo. 

  

Tenho que ir hoje jantar com D. José de 
Mascarenhas, a Paço de Arcos. 

E ao proferir a palavra jantar honve nos 
seus olhos uma voluptuosa scintilação. 

  

ão pode faltar? 

  

Não, não posso, Trata-se de um fidal 
que recebe to bem 
A 

pa 
muito bem com gente assim. 

  

um bom amigo, 

  

ta mesa muito farta está sempre posta 

  

a todos com o que há melhor. Doume 

  

São agradáveis os jantares em casa de 
pessoas de bom trato. 

Muito a 

  

adáveis! — exclamou Mota 

  

Mastiga abrindo a face num sorriso amp) 

  

mostr 

  

lo a boca que, apesar de desguarne 
cida, não deixa de cm ir admirâvelmente 

  

o seu dever 
Eu gosto muito de   ma boa jantarada ! 

disse le muma expansão sincera. E co 

  

estive   e no seu elemento, ou alimento, pros. 
seguiu 

Prefiro um grande jantar a uma grande 

  

nlmôço, quer crer? Um grande a 
tarde 

gente sem saber o que 1 
dia incompleto. À acaba-se 

  

de fazer durante o 
resto do dia, Agora uma jantarada, meu caro, 

  

e ontro asseio. Termina lá para a uma « 
duas da madrugada. Vai uma pessoa deitar   

  

  

se bem quente, satisfeita, como se tivess 
cumprido uma obrigação. 

Deteve-se um momento silencioso a recor 
  lar com saiidade pantagruelicos festins, 

    Im: 
  

ne o senhor que há anos, em Al 
quer, assisti a uma festa de casamento que 
meteu dois banquetes no mesmo dia: um 

  Imôço e um jantar. Foi estupendo! Chega 
=se-lhe com o dedo! O almõg 

  

  » que constou 
de dezasseis pratos, terminou às nove horas 
da noite, e o jantar, com catorze pra 

    

ados e fortes, acabou 

  

oito da manh 
Aquilo é que foi comer! 

Foi comer por uma semana 

  

comenta- 
mos nós. 

  

E olhe que foi, porque oito dias depois 
havia outro cé   mento a que assisti, é claro, 
que não foi menos importante do que o pri 
meiro. 

-O sr. Mota fartou-se de mastigar. 

MERCADO INTERNACIONAL EM LISBOA, as casas que batem o “'récord”” 

  

Respondeu 
— Não há 
bom jantar 
E do futebol 

  os com uma gargalhada jovial. 

  

ada como uma boa tourada c     

  
  sta ?   

Vergílio Mota torceu o nariz abatatado. 

    

    

  

É um jôgo de coice- respondem num 
gesto de desprêso. 

E o box? O senhor dava um bom b 

Não gosto. E estou vc tenho cin 
venta e três anos, 

Cincoenta e três anos? Deve ter as 
tido a os banquetes ! 

  

Tantos 
E poz os olhos em alvo. Quando os desceu, 
  pon novamente no relógio. 

  

Oh diabo, são horas de jantar! —excla 
mou êle 

  

e saímos. E enquanto trans. 

punhamos a porta a 
lid; de 
triste 

nesma rap 

  

a esquiá 
le faminta, dedilhava ado rosto «   um 

  

A caminho do Cais do Sodré fomos con 
sando. A Mota 
vivia há vinte e tantos anos hosped 

    

1 soubemos que Mastiga 

  

casa do Duque de Lafões. 

  

uimos arrancar-lhe. Passo 
apressado, ideia fita 1     jantar daquela tarde   
que podia falhar-lhe se perdesse o comboio, 

     

  

respondia-nos por monosilabos através da 
respiração ofegante. Desistimos de acompa 
nhá-lo naquela corrida vertiginosa. Apenas 

   
  

    
tivemos tempo de apresentar-lhe os nossas 
despedidas respeitosa. 3 quedamos a se 
g com a vista, Chiado acima, até sc 

  

perder entre a multidão. 

Mário DoxixcuÊs. 

    

das novidades artísticas 
a de todo o mundo em louças e artigos de “ménage”, concorrem ao Salão da “Voga”  



   

   
    
    
   
     

  

   

   

     
    
    

    

(PRADução poRTUGt 

    chave do bolso— 
só de pens 
pou-se-me das mãos!... 
ve 

    

r uisso — ao triar a chav 
    

    

e bater depois na madei 
em baixo, muito abaixo, muito long: 

Já sof 
folhetins e conheço mui 

Mas 

aquele. Estive 
netrar de tóda a 
maneci imóvel co 

       algumas desgraças, já 1 
  

túnios. enthum tá 

  

|gum tempo sem me     
jade do    

  

   

qhave subisse ou como se esperasse 

    

Quando om 
fundo da 

Morreu 
Compreendo, no entanto, que e: 

cada, pensei : 

    

espécie de 
grande 

SA EXCLUSIVA 

E ESPECIAL PARA «ILUSTRAÇÃO» ) 

ainda estremeço 
e, esca- 

chocar duas 

es contra a grade em espiral do elevador 
dum degrau, Tá 

    

o, € per 
no se confiasse em que à 

  ouvi 

  
mente estúpida, mas perfeitamente natural. 

o golpe do pedaço de ferro no 

idea foi 

      

ILUSTRAÇÃO 

  

Hoi uma idea associada.    lógico 
mento d 

No pensa: Perdi a conta exacta dos degraus; mas     
subido dôze andares. 

  

queda do alto duma escada vai compreendi que tinh 
Sentei-m 

Devia e 
unido o da a descansar e subi mais quinze. 

terrível altura sôbre os 
morte, Suscitado o primeiro, sur- 

odo o mundo teria a mesma      giu o segundo. ar a um 

  

       

       

  

ideia, embora ninguém a confessasse tão leal. telhados de Madrid. Procurei então refleeti 
mente como cu. Mas é preciso que os senho-. serenamente. 
res reparem na minha sinceridade para que A mini » tem tan- 

  

acreditem no que lhes vou dizer. 
Quando ca 

degraus. Caleulava encontrar a 
em mim, comee 

  

a descer os 

  

ave entre 

  

o segundo e o terceiro andar. Des do- 

  

cuida   

samente. fósforos e       podia sé 

  

ma porque o guarda-nocturno fecl 

  

aa 
porta detrás de mim. Quando me julguei no 

o andar, continu terce a descer de costas, 

  

    

    
   

  

ando as uma a uma, Creio que 
subir. A 

. Tornei a descer, O suor 

Decidi 
as pesquizas e bater 

    

intão tornei a 

    

razoavelmente à 
nar 

  

porta acordasse e abri 

  

é que algué 

      

     

  

Irei até ao portã   pensci—e contarei 

  

os patamares. 

r no quarto an 
contar o degram vi 

  

vei que tinha acabado 
quer lado que estendesse os braços não havia 
senão parede.    Para chegar outra vez ao por-       
    

   

  

o, Live que descer cincoenta e se 
Isto era bastante para  enfurecer 

  

no; mas ainda conservei a minha tra 
quilidade, 

tos 

  

ndares ; portanto, cu não estou em mi 

  

1 minha nova tentativa, a es. 

   
  

      

  

cada transformou-se por completo e os de + tinhame enganado. Isto 
graus eram todos 1, pois o meu estado espiritual, 
quando ou a minha debilidade nervosa, ou como os 

  

dêles até alcançar a clevação dum metro, 
bruscamente e ficava ao nf- 

vel do anterior, formando patamar. Em qual- 
quer dos casos, o meu pé da 

senhores lhe quizerem chamar, faz-me cair 
em frequentes distracções. Tinha-me enga- 
nado; era notório. 
gutar em que 

- Vejamos — disse comigo 
edifício de Madrid que tem vinte e cinco an- 

ou desapare 

    

gora era preciso averi- 
'asa estava. 

  

pancada 

  

hão e eu de- 
estremecido. 

que retumbava como tiro de 
tinh: 

  

: qual é o 

  

me com o cora 

  

FRIGIDAIRE, o magnífico frigorífico-conservador, estará em lugar de destaque, trabalhando, 
no Salão da “Voga” a 
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    um homem 
desconheci 
neti por um 

inte e cinco andar: inte e cinco 

  

dares? 

  

Isto não é nada agradável pa 
ve na escad 

    

andares... que perdeu a ch 
o Voltei à minha actividade e 

  

Abriram-se-me os olhos com esp 

  

        coração bateu-me fortemente e cruzei angi ãos Loc 
terrf- 

plo espaço plano. As mini 
ci uma tranqueta 

onde me 

    

  

tiosamente as mãos ao encontrar es Ten-       grade. Ad! 
inhar      vel resposta : encontra 

  

    
    

        

= Não há nenhum ! o ouvi umas fortes pisadas lá em bs 
Não. “Vinha a certeza. Não há i-se aproximando... Já es 

edifício de vinte « cinco andares e próximas, quando gritei      
Madrid... Os senhor 

  

compreendem Quem vi 

  

isto     bem o que ndo ou. Uma voz que pá      
Madrid 

. em não es. q 
, não existindo em nenhuma recia surgir da sola dos meus sapatos in- 

  

    casa de vinte e cinco   

      Quem 
E aí? 

em Mad; ava ! 
ão foi t 

    

A emo e vi obri- 

  

isti com coragem.     que 
       

    
     

gado a sentar-me um suor f Houve um silêncio. A voz soon ontra vez : 
Calma, calma! — exorta 1 O senhor que f 

mesmo, — Procura ligar ideas... Que fizeste? E me. 
Onde tomaste o combóio ? Hu duvidou o homem mas trevas. 

  

    em hoje, mem ontem, nem êste mês, 

  

Depois ouvi certo repetido ruído metálico 
algumas blasté 

  

    nem êste ano subi a nenhum combóio--res- « ias contra a inutilidade 
    

      

  

         

pondia. utomát 
A idea do arranha-céus fincavase em Enfim tornou a preguntar o homem, 

mim, e isto sugeriname uma suspeita. o senhor onde está ? 
Encontrome em No Creio que estou à porta dum chalet ro- 

  

o sei como, deado de grades ; 
York. 

Sentauto na escada, submergi o rosto en 

    

s encontro-me nas       

  

istou perdido! 

tre as mãos e entregnci-me a uma sombria 
A minha v desfeita 
Ignoi muito 

    estava     
to o inglês, « 

  

a sempre.     
difícil, quási impossível, poder abrir cam    

    nho naquele país, criar uma posi 
vel, E 

que consegui 
embor;     pudes 

  

voltar a Espa 
    to, um   o v 

  

se eu cra, po 
homi 

  

tão fora do normal que ia dum he 
    

     
   

misfério ao ontro sem dar por isso, sem re 
fleetir sequer nas transcendentais conse 
qiiências de tal conduta? Já em Madrid, 

  

qualquer dia tornava a desaparecer e encon- 
tray duma casa desco 

Street, 
me no quinto a      

  

   

nhecida ou no sótão 
dum cdi     
       lada para sempre, No si aquele enor- 

  

me canhão da esc 

  

ta, onde me perdera, pa-   
receu animar-se, Comecei a onvir sons es. 

tranhos : suspiros profundos, pisadas leves 
e assim como v tic-tac 

  

pagado dum grande 
nada tão 

      

  

relógio, Não h jo de ressondn 

      

cia e de mistério como uma escada às escu- 
    três da manhã. Se os senhores não 
acreditam, cheguem o ouvido qualquer noite 

  

à grade da porta « escutem. Os fanta: 
ssustam as cà am Te- 

  

lanças ps 
também 

fantasmas. tétricos dos pesadelos, que so- 
bem 

    
ca; e êsses outros 

  

    

    

os degraus asmticamente, queixan- 
se nas trevas, pálidos como nenhum outro 

trabalh 
e repartems 

porque sempre m de 

  

  por to- 
dos os andares, Cochicham, tossem, arras. Ê 

  

tam os pés 

VIBRIS, o massagista ideal de Paris, terá um ““stand” no Salão da “Voga” onde se fará 
também tintura instantânea de cabelos, de novidade absoluta 

     
     
     

    
    

    

tro da parte de d 
Dei com a tranqueta e 
abri 

ntro ou da parte de fora.   

ão me atrevo à 

    

Será a cancela do elevador ? 
Calei um instante, 

- Não 

  

disse — porque os meus pés re- 
     

     
pousam num prado. Neste momento arranco 
punhados de erva sêca. 

= Parece-me — imgou o desconhecido 

  

   

  

que está a estragar o tapête da esposa do 
sr Gonzalez, Não se ofenda por esta pre 
gunta : Gosta de cognac? 

    

bebo, 

  

Então, o senhor ladrá ale com, 

  

franquez:    
io som Tadrão. 

  

Posso-lhe afi 

    

   

  

exclamou 
nti uns leves rangidos e compreendi que 
outra vez, nas pontas dos pés. 

o medo aguilhoon-o certamente 
  Depois, 

  porque des- 
cen ruidoso, a grandes saltos... 

Então sentei-me ao pé 
pelo nascer do di 

    

grade e esperei 

  

(De Fisiones de Newrasténia) 

“Pranução       
  

| MADA
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VAVAY E SE EVANS 

“7 A CASA PORTUGUESA“ 
ess,   

CASA DA TORRE LANHELAS-(MINHO) 

     
   
   
   

  

   

  

ProsiTIVAMENTE six SS SNS SNS 
PLES TÓRRE DA MUTA 
IDADE MÉDIA, FOI um 
TEMPOS DO REL D. MA- 

a
l
 

ci
cc

ic
ci

ii
cc

ci
ic

ic
ic

ci
ic

cc
ii

cc
ii

ci
ic

id
a NEEL ACRESCENTADA POR 

UNA MA QUE SE PRO- 
LONGA ATÉ O RIO, TER 
MINANDO NO TERRAÇO 
QUE DOMINA A NVEIGA. 

   NESTE MIRADOIRO, 

  

iii 
ci
ci
ci
ic
ci
ci
ci
ic
cc
ii
ii
i 

A 

ENTRE AS LAGES Y 

  

VEZES SECULARES DO 
SEU PISO, UEROMPE 
DUAS VETESTAS LARAN 

d
c
i
 

SSIS, 

im 

   

      
     

  

c
e
s
a
r
 

er
 

  

b
n
s
p
 

ger 
TOLONEU DOS MÁRTIRES. 1 
   SS QUE A TRADIÇÃO QUER TENHAM SIDO PLANTADAS POR FREI IAR 

TENCEU ESTA CASA ACASTELADA 405 VAZ 

  

nx 

  

Mk, E MOJE=-TÔDA VESTIDA DE RÓSEIRAS, FUCHSIAS E OUTRAS 
PLANTAS CONSTITUI AINDA 1   À MORADIA DO DESCENDENTE DA. 

    

QUELA ILUSTRE EAMÍLIA, O SEsHOR João DE SÁ PINTO DE ARE 
Sorro Maior:
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| PAISAGENS 
DE PORTUGAL 

Clara, 
=" funde 

    

       

  

    

      ra, região minha Dem-amada, 
era imensamente suave, 

aspectos + 
À Quinta das Lágrimas c       

  

Os elisteloss de memória gloriosa é mais re em   

  

       

   

» espírito 

  

vai leva o azas 

  

ipal fOsse 
Encantamento, 

À PRAIA E À VILA 

DA NAZARE 

A TI, MINHA FORMOSA TR 
FIDALGA COIMBRA 

tão ri 

ta Clara já mencionada 
ua Igreja rica, 

inaldas eléctricas 
à Milagrosa 

      adas e 
urna em prata da Ri 

  

      

Reasinhas da «Mtas, «    
À Universidade « sua-tôrre alt 
Mirando Santa Clara-a 

  

O Penêdo da Satidade, imo 

    

   
Misda com os braços ávidos de mais formosura 

elas; a estenderem-se, 
» é retendo uma Natureza de E;     

  

   
4 «Meditação 

ômio dos Olivais é seu Campo Santo          
te pairam à ondulante est 

nz à beleza peregrina de Pen            
No Salão da “Voga” estarão expostos os maravilhosos automóveis WILLYS-KNIGHT, 

marca de fama mundial
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ssim, D. João 1, Senhor dum Portugal rico, 
e clamar a si artistas e artesan 

  

da Vitória ; 

  

    

perfeitgmente belo 
i próprio, 

Jade 7 homens, 
iniscências estranhas, 
stões exteriores. 

a Batalha com 

  

» que o nobre 
recorte 

  

os rendilha 
le sua pedra ; 

      

   

   

     

obe sem peias, 

À amplitude da baia « 

  

em tonalidade 

           

E a amplitude do mi 
verde esmeralda e t 
a Inzir 

  

    

  

X frieza do silêncio & apenas apa 

  

» Senhor vs grandes desesperos podem ser mudos, 

  

» instincto e o e também os Leijos de paixão, 

  

Euascist Tysoir 

de «frisson», 
muralhas, 

portas de fe as, 
tôrres de 

  

E um verdadeiro déd) 

    

Mas a nota 
O sorriso entre melan 

e é a graça 
tico e malicioso. 

    

a dizer adew 

Ba levez 
na elegi 
de onde se avist 
em tons de límpó 

  atinge o auge 
     

    No Castelo de Leiria Aspecto das muralha 

Os mais luxuosos modelos de calçado a expôr no Salão da “Voga”” serão os da SOCIEDADE   INDUSTRIAL DE CALÇADO ÉLITE, rei dos sapateiros a
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Uma das fiiras ad Mortos da Guerra 

Uma das últimas manhãs de Setembro, 
com um céu ametista, mascarado de saúde 
sismo ly to do eléctrico, dm 
tes eléct nses que lembram clefar 
tes de madeira, e pregunto pelo escultor Tei 
   

    

fores 

a 

   

  

Lopes. Estou no jardim 
ova de Gaia. E 
tristes, 1 

a sua casa d 
         

  

ria, boreifado por 
à de sol, Parece-me um lenço de rama 

   
    

  

   

    

   

      

ii 
AS REST O Sms 
CS 

DE 

E 

  

OS MONUMENTOS 
À CERXEIR VOPRES 

      
    

    

    

ens, próximo a desbotar, 

Teixeira Lopes, dentro da manhã clara, nea, da sua bata, aparece, sorridente, no ilcance dos meus olhos. cabeça, em 
     que há geitos de profeta, é um medalhão 

tístico colocado sôbre a   
» tecido e      que se envalve. 

ambient, aquele 
úrios dum 

permanente 
be no 
fesso-lh 

em que 
ternura rel 

ão de tranquilid 
atravessar a porta da st 

que, « 

    

    

ro dos seus muros,     se encontra a paz re- 
dentora dum céu em que à Arte tem uma numerosa família de preces e obras, 

  

» ta- 
pête de areia do seu melancólico jardim. 
xeira Lopes fala, a meu pedido, das 

Refere-se-lhes, porém, sómente 
» eita a fe 

» dispende 

     
   

   

     

  

   

  

   

  

   as gerou, que por 

  

tória e vida representam, e nome cor 
ptisou. 
Fico informado, numa curva da co 

  

leste mestre da estatiária portt 
melancolia que eu vejo, que eu c 
rosto das flores do seu 

À Lopes está a prey 
Brança. As suas flores sentem já sat 

lales da ausência do seu am 
que tôdas as manhãs as afag 

   
SANTA 

Teixeira Lo 
  

      

    
       

es, olhando para os seus canteiros, com 
uma voz que + Tefere-se à 
causa, ao 4 dentro de 

  

   

        

poucos d 

  

Parto em breve 
Couture, para prepar 
monumento aos mortos da Grande 

O mesmo de que expôs n 

      

   
  

      

    
      obra. A França não esquece, não esqu nossa colaboração durante o período trágico 

  

    

    

   

   

da sua última guer constante- mente, o nosso esfórço, o nosso auxílio, com fisse monumen- palavras rubricadas de fraternal emoçã 
  tame 
aguardado, cer quando há meses fui escolher o lo 

+ minha obra, tive ensejo de reco-     
   

    

o interêsse e carini   o — Bege m queesperam a minha sado? 
Num dia histór 

   
    

    

      

    

     

num dia que não 
os habitantes das 

em mr de 
merra e foi 

o primeiro dia de paz. E veado num 
retalho de terra fra i 
tence, pel saio sa 

    1 ressuscitar, num 
O meu monn- 

a representação 
inas de histó 

colocada no sen verdadeiro Ingar. 
istas palavras de Teixeira Lopes, proferi- das em tom vagaroso e emocionante, são-me 

dirigi r no seu atelier. Encontro, 
ctes de diversas 

  n edifte 
conse 

aspecto, 
mento será 
duma das 

jos novos.   

    
   

        

    
  na minha frente, sôbre 

Terá um “stand” no Salão da “Yoga” a a casa GRANDE BAZAR DO PORTO, LTD.', 
representante dos magníficos gramofones “His Master's Voice” 
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palhados, 
aletes que povoa 

o romance das preciosidades 
mt, é estão 
da sua ca- 

onta-me algumas st 
obras conhecidas : Abel e Caim, numa deli- 

jatura ; a estátua à R 

  

elas paredes, 

  

as três salas    

  

     

    

         bondade e milagre ; Um 
À com que Lisboa perpetuou Eça de 

E medalhões, quadros, estatuetas 
que The lembr a cavalgada dos 

utos, do te Na última 
rôxa que parece 

  

    

     

     

  

a é uma prima 
Teixeira Lopes, informa-me 

4 leve pena e ironi 
zei-a em Paris. Gosta do nome que 

    
    

  

    

       

    

   

  

     

tu Olhe, tinha eu a sua idade, Não lhe 
que, nessa idade, todos nós temos a 

vssa Ofélia !? 
Acho a opinião de 1 Lopes um 

comentário envolvida graciosa literatura. 
de lado o seu 

lhe o que pensa 
O que pensa, por 
da estatuária, que 

itivista ou a fi- 
   » presente 

das novas alas é 
a simplicidade pri 
linhas mecâni 
Zadkine e Chana Orloff? Teixcira 

Lopes fala-me o, da sua vida de 
o obriga a refe- recolhido à su não repara 

São os seus em escolas. Re plesmente, nas épo- 
filhos mais no- cas em que a Arte desfere os mais clevados 

do sen 

    
  

as, e nas quais se 

   
       

    
   

   alturas e tamanhos, esboç 
á Los 

» espalhadas 

  

    fes e estátuas de sa 
tas. 
tlono sem preocupações exibi 

       parente ab; 
nistas. O seu 

autor explica-me a idade dêsses seus traba 
hos. Aproxi 

    

vôos. Diz-me, contud 
    
    

e alguns dos seus 
nes ligados, colados, 

es triunfos 

    

uas recordações ley 
rém, o artista 7 

to estudante, Fala 
Começo, nesse momento, a compreender seus professores e das primeiras exposições 

eira Lopes como o escultor dos resigua- Recorda os so! 
los e dos apaixonados da Beleza. O sonho, o dades. QU 
anseio e os lamentos estremecem nas suas 
obras. O seu escópro é reo de violino 
arrancando à pedra ou ao mármore rostos de 
bambinos on cabeças de homem. Umas e ou 
tros murmuram lamentos ou aspirações. E 

fu 

discípulos são, hoje, 
      

    

  

das suas signifi   ções,   obras perfe 

  

  dlas suas interpretações. 

  

e dos lo pego no chapéu para me retirar, 
ovo na miniatura do monumento. 

         s que se tornaram em reali- 
falo de Rod 

nas das st 

    

blagues Portugal qu 
Contudo, revela-mas com um França. O mestre da estatuá 
como se estivesse a folhear, nho, o ilustre arquitecto Anté 
nostálgica, as anotações que xeira Lopes, autores 

um 0 livro das suas memórias. numento, vã 

         

  

         
    

lêsse mo-             

    

em breve, prendêlo ao cora- 
       
       

          

      

da, muito íntima, si meia hora, cfecivamente, que ção francês, Ficará, pois, como a voz dos 
que Teixeira Lopes esculpe, trabalha de “Teixcira Lopes me anda a mostrar o livro nossos mortos, como eco imortal do nosso 

joclhos, para que tôda a sua obra tenha o aberto das memórias artísticas. O seu ço guerreiro. 
sabor duma prece ou duma or passado, os anos distantes das suas canseiras Gonbes DE Axorix 

Para além da sala onde se agrupam diver- 
ativas e esboços que passaram pelas 

deal a, 
dos seus milagres. pre que êste 
termina um busto, uma est 
mento, 
obra de arte. Entro na sala onde 

Lopes estuda e modela os seus trabalhos. Re- 
cebo, nesse instante 

  

     ese na oficina 
     

    

s dominadora im- 
a a minha vida. Os 

idos, extasiad 
le monumento, do qual se 
as de sons, O artista, re- 

har de arrebatada admiraçã 
nço à sua obra, explica-me o destino 

      

  

     

    

  

os, estão meus ol 

      
     

o monumento com que Lisboa vai per- 
a memória do compositor Alfredo 

Chama-se Monumento à Harmonia. 
colocado na Avenida, próxi 

E o artista nasceu 
Olho, demoradament 

mento no autor de D. | 
parece-me onvir pedaços. as obras, das 

óperas. É, realmente, tóda a arte si 
de Keil que está nesse hino de estátuas, 

dle formas, para ser consagrado. É, na ver 
um montmento lembrando uma ópera 
, de sons e moviy 

ixcira Lopes, numa voz de recolhimen- 
to, sem exibicionismos, confessaame quanta 
ternura » amor tem ligado a essas 
duas últimas obras. Compreendo, natural c 

SIMÕES & C.' LTD. 

         

  

para êsse monu- 

  

   

    

  

  

    

  

   
dos.    

  

     
    iedes de: Amorim, nosso redactor no Perto, no ilustre artista Teixeira Lopes, no sen atelter 

» a maior fábrica de malhas finas da península, exporá no Salão da “Voga” 

os seus incomparáveis produtos 29 
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três que reproduzimos (a 14, 24 € 5.8), recor 

s também da publicação vindeliana, que 

   

        

   

   

  

    
     

    
               
      

     
     
     
       

     
           

» cantigas di 
nte do periodo ch 

» de D. Afonso IN, o     

    

n, um grandi 
existe ensoando, poré 

ma liga 
    
      

trenescomyoão mar lenado. 
ebanarnos emog.n.0. 

! 10 alo mar de tuo, 

“eueemosfBmen amigo, 
a nar nos CMOS .n.0. 

    
    ui

a 
m
o
 

    

  

e Codax que esti, 
pautas de cinco li 

        ão ada Cmt rias mig alomareuad. | 
ta. proporcionlidade : ASS 

uetremo meu amado. Em] 

Ebannar nosemos-n.o. ss     
   À poesia trova 

na comum lim 
al 

    o sábio musicól 
afall Ai 
      age         
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     nados 
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inédita 

obrasinha de 
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so da “Voga” as suas elegantíssimas mobílias metálicas de alta fantasia
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à começar pelo duque D. Jaime, IV de 
Bragança, todos os outros duques que lhe 
sucederam, der: oi 

    

Viçosa, que 
Córte Ducal e Cabeça de Marquesado o me- 
lhor dos seus carinhos. 

  

A sua principesca vivenda adem      

    

do que de melhor havia em arte--e 
assim, que hoje n amos,   esmo quan 

  

a nossa alma 
te, 

imponente palácio, a arte é sobe 

ca extática pera 

  

Dentro daquele 
    

  

dos 'Fudescos, que mede 20 metros 
€ vitenta por sete e sessenta, existe unia ri- 

    

jes do Castelo, da 
antiga resido 

  

cia ducal, € que 

  

onadas por elrei D. Fernando,     

  

meçando pela de D. Afonso Henriques, 

  

de Portugal. 
Ao ha 

  

ido está uma peça de artilharia, oferta 
    
      

  

do rei Vítor Manuel a clrci D. Latiz 1, sendo 
tôda cla em bronze e dum delicado trab: 
Tem gravadas as da casa de 

  

D. Jorge 1, duque de Coimbra, o nome do 
duque D, Alvaro e a data do 

a Máti 
1595. Foi 

encontrada 

  

Ornamentam esta sala 

    

dois gran um dos quais assen- 
    tava sôbre um o tapête da Pérsia e di- 
  

versa ndo do tecto 

  

cadeiras de couro, pe: 
mag 

E nesta mesma sala que se admi 
     um 

  

ico lustre de o ainda 
a com verda- 

  

deiro embevecimento a galeria magnt     
ada      19 quadros 

dem por ba 
óleo, em tela, os quais, 
ta dh 

eeptnando os que ficam aos cantos da sala, 

     s metros e quarenta, ex 

“que são um pouco mais pequenos. 

  

O pano que revestiu a mesma sala, pageu, 
“ao tempo, de direitos alfandegários a quantia     & setecentos e cincoenta mil réis, por não 

ver nas pautas da Midndega tab 

  

la em que 
vesse classificado. « N côr primitiva era 

dum castanho     o que foi substituida por 
fazendo assim sobressair 

  

dos quadros. 
1 é de madeira d 

  

ido em 
acando-se de cada um dêles 

  

ressantíssimas télas representando tôdas 
em tamanho natural, a descendência 

  

los duques de Bragança, a começar pelo du- 

    

D. João 1 e do grande Condestável até a 

      

RENO IEA 

  

DE ARMAS 

JANTAR DA COR M 

  

D. Jos, filho de D. Maria 1, sendo as m 
tôdas 

  

duras donradas e ornamenta 

  

branco, vermelho e azul,   

Mém dêstes quadros há outros que repre- 

  

sentam muitas alegorias à obra de D. João V, 
atribuindo-se tô     estas pinturas aos gr 
des pintores franceses que esti 

  

  

  

viço do grande Rei, como Quillard, Quind 
Mard e Eni; her. 

  

   num caixoti 

  

em pintura, um retr: 

    

do pequenino dugue D. João, belo trabalho 

  

que passa por ser de Vandyek, sendo esta 
   obra de grande primor, devido à sta exe- 

  

Merece especial referência uma outra 
pintura que representa D. Maria Bárbara, de   

  

pé, vestindo de branco e a 

  

ni com o seu King- 
=Charles ao colo e do com a mão 

  

sega 
o pequenino D. Pedro, ainda de 

  

Mais adiante, nontro, mostra-se     excelsa de D. Nuno Alvares Pereira 
está vestido de arm;      
din 

  

a Acha de An   querda 
mui    a Targa facha de sêda de côr vermel 

  

Há ontras diversas té   am em 

  

que come 

  

1 que é o formoso quadro que dá 
     io à formosa galeria, seguindo-se : 
D. Nuno Alvares Pereira, D. Afonso L, du- 

que de Braga 

  

e sta esposa a duqueza 
ndo 1; D. J; 

D. 

  

D. Brites Pereis 

De Teodósio 1; D. J 
sio 5; D. ) 
IV de mom 

D. João IV, 
D. Afonso IV; D. Pedro HU; D. Isabel, 
de D. n, 
D, João, filho também de D. Pedro II, que 

     
me; jo 1; D. Teodo- 

  HH, que foi rei de Portugal « 
RAD: filho     de 'codosio, 
que não chegou a 

   
Pedro que morreu criança ; 

   faleceu de tenra j 
Dárh 

lade; D. João V; D. Maria 
ro, filhos de D. João V. 

    

ae DP       
Ainda neste lindo musem, em que a arte é 
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31 DE JANEIRO DE 190   

sempre maguífica, há mais um belo ret        

  

do príncipe D. Luis Filipe, 

  

eriança, 
pintado por Malhõa, e on 

  

ro do principe 
DD José, filho de D. Maria 1 

  

ala das Dirtu-   Por uma porta, segue-se a 
des denominada assim por ter nos caixo- 
tões do tecto figuras representando as sete 
virtudes, 

  

xiste nesta 

  

um piano de 
Merard. Nesta sala é que D. Luís, como dis- 

  

   tinto amador e insigne excentante de violon 
tetos que era, costumava dar os seus con-     

  

certos quando estava na Córte Du 

  

em Vila 
Viçosa. 

   A seguir a Sala Hércules assim cha- 

  

por ter no tecto pintado em grande ta-     
manho, 

  

ndo o   ellérculesa, si Le 

    

selva da «Nemeas, e bem assim por ter re- 

  

presentados os hos por Gle passados e 
ordenados por seu in , rei de 

    

Nycencas, factos êstes bem conh 

  

que tenham estudado os mitos helênicos. Ao      
lado a Sala de Bilhares — 

  

as paredes são 

  

embelezadas de fazendas da 

  

jade    quali 
da Sala dos Duques, mas sem relêvos. 

  Noutros tempos pendiam das janclas, ricos 
ob 

1. Seg 

      

panos de Arráz é a era de 

    

as carleiras de Mo: 

  

meiros, armas de 

  

s epocas, e a espingarda com que 
D. Carlos caçava, na sua predilecta “7 

    

tadas em colunas torncadas e as paredes re- 

vestidas de cretones com pa 

  

sagens, Segue-se 
a de Jantar, que dá para um terra 

    

iço superior 

  

a outro jardim — que era onde tocava a ban- 

  

da, quando as pessoas 
f 
estilo dum que fôra desenhado pelo ofie 

    

iluminada por três lustres, um imit 

    

Os chás elegantes e o bufete do Salão da “Voga” serão servidos pela PASTELARIA FERRARI, 
tocando a maravilhosa “Voga Melody Band”* 35 
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da armada, Possuo. No tecto admiram-se 
magníficas pinturas, representando a do cen 
tro a Aurora rompendo as trevas e a do 
fundo, Neptuno, saído das águas do mar   

Antes de 

  

n diversos quartos e   

    

    

dois gabinetes, todos éles muito ricos. 
À seguir à Sala da Medusa, hoje Sala do 

Haile. Lembra o primitivo nome, que cra 
Medusa, uma das três Gorgonas, filha de 
Cero e do Deus marinho Phoscus, Neptino, 

  cativado dos seus encan- 
tos, amoma no templo 
de Minerva, sendo a esta 
Deusa, por tal sacrilégio, 
transformados cm serpen- 

os cabelos que eram 
côr de oiro, é ficou 

sua cabeça com a facul- 

  

   verter em 
peitra aqueles lhe 
tocassem. Perseu, muni- 

    

do das asas de Mercúrio, 
cortou a cabeça de Me- 
dusa, fazendo conr que, 
do sangue brotado pelo 
corte, pudesse nascer o 
cavalo Pegaso, que ba- 
tendo com a pata no 

ão fêz brotar dêle a fonte de Iippo- 
crene. 

Não deixa de ser interessante a descrição 

  

  dêstes quadros alegóricos, sendo a Sala com 
posta de mais ontros quadros todos Eles inte- 

  

pintados pelo famoso pintor 

  

As paredes desta sala possuem 
também adôrmo de estofo igual ao da Sala 
dos Duques, exceptitando 

  côr, que o desta 

  

  € menos escuro. Foi nesta S   la que se efec 
tuow a abertura duma exposi 

  

» agrícola « 
industrial, sendo o seu i 

  

iciador o ao tempo, 

  

à, príncipe D. Carlos, duque de Bra- 
gança. 

Quando em tempos esta Côrte era visitada    

  

pela família real, era também visitado um 

  

quarto, que tem o nome de D. Jaime. Esta 
   casa é ladrilhada, tendo ao centro um pc 

queno: póço e arrumada numa 

  

espécie de altar na parede da frente. Diz-se 
que representa o duque D. Jaime, 

  Na última v 

  

ita que fizemos ao Paço Du- 
  cal, aquele quarto fez-nos evocar Lt 

    

guinária tragédia. 
Por momentos fixámos o póço, 

  

tradição que o duque, pe 

  

morte que deu à duquesa, se metia—o que 

TATA, ““chapeliers   

daquele 

  

mitos de a 
aquele 

  

Deusa dos seus 

   

   

  

    
   

    
     

    
    

   

   

     

    
   

não é admissível e até mesmo ridículo pela fatalidade 

  

matou cruelmente... é a duquezt 
   sua irrisória ingenuidade 

  

Concem mais D. Leonor. 
o nosso pe   mento, sôbre aquelas relíquias, Depois de mortos ainda os juntam 

  

testemunho dum grande amor, parece-nos quando já os seus corpos inanimados espér 

  

ver ao lado, debaixo dum rico docel, sentada tam o Destino, rodeia-nos as figu     as graves 
  

   

   

numa cadeira de trono, franjada de oiro, de quem as fêz perder. 
suma mulher. A sala está guarmecida com Ao lado, o duque D. Jaime, chispantéy 
panos de Flandres, alguns deles represen- nervoso, faz levantar o auto do sucedidó 

pelejas nos sertões africanos tos escrivães e notários da sua real casd, 
brasciros de fino cobre, ardem dentro 

  

Cá fora   no largo, a popu 

  

À passa desd- 
percebida 

  

o essa mi 

  

  

munciada conh 

  

toques de finados. Comes 
  gava a despontar a manh 

de 1 de Novembro de 1512 
dia consagrado nos mor- 

tos... 
Voltamos à casa de Jan 

tar, que mede vinte metros 
e oitenta por oito de 1:      

  

aqui, nesta formosa 
sala, que se serviu o últic 
mo jantar da côrte a el-rei 
D. Carlos e o. príncipe 
    pe, a 31 de 

Janeiro de 1998, pois a 1 de J ' de Vita Viçua 

  

Fevereiro cram mortos a 

  

de caçoilas pastilhas « essências olorosas, A   » quando desembareavam na capital, vin- 
figura humana que 0 nosso son 

  

o deixa per- dos de Vila Viçosa. 
      

     

  

    

ceber, é linda como a mais linda rosa. Veste O menti do jantar, é curioso que se 
cota de veludo negro barrado de setim preto quive 

com perfiles de tafetá amarelo, tendo tar int Hubert 
a sobressair um sainho de veludo negro com Cherne sauce câpres 
cinto de setim alecnado, A seus pés está um Piece de bocuf nature 
jóvem pagem de joclhos, vestido de gibão Poulets à la Villeroy     
prateado, com 1 

  

ts mangas € colar € pon- Canards nantais sauvages rotis 

  

tas de veludo rôxo. As calças são vermelhas trtichauts sauce au beurro 
ai Gateau m 

  

com borzegins pretos, O saio que lhe 

  

até aos joclhos também é 

  

preto. A anta é Glace à Vorange. 
de couro com guarnições em prata. Iistá can- 
tando sentiment 

  

trovas, acompanhadas de Actualmente a sede da Côrte Ducal, pers 

  

pejos da ci 

  

1. À entoação dolente deu o aformoscamento « estilo que se dá a 
que se esenta faz-nos advinhar que dentro 

  

umas salas do palácio, por ser ali junta 
  peito se consome uma eterna pai- grande quantidade de mobíli 

  

1 vinda dos pas 
  

  xão. Dos olhares que se cruzam, irradi      1 ços reais de Lisboa. 
ndecentemente carinhosas. 

  

ções de Não possuindo hoj      À formosura daquela: 

  

e muito à distânci sentimos em fré- riqueza que ontrora gosou, possui no entanto 
ústia, o desmoronar de todo       ainda qm dir      pu Bem digna é de 

  

ero amor. maior contemplação para aqueles que   penes 
trem as paredes a analizem conscienciosa- 

  

a cabecita do Já 
Acoforado, jaz vertendo sang 

moço pagem, António 

  

o que ali há de grandeza e o que a sua: 

  

a um canto história cheia de verdades e surprêsas nos 
aposento e quási junto está também a relata. 

    

solados sonhos, que uma ALHINO TAPA. 

en vogue””, Rua de S. Nicolau, serão triunfadores 
no Salão da “Voga”
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VIRA 
Dee 

  

& Eur 

hs e j en 

  

     

  

    tudo | 
   

       

    

        
      

   em tal problêma, sôm 
cêmos da lupa milagros:          

              mais além,        

  

em artistica 

       

     

  

as vermelh 
há-ns azul-celéste, 

hadores ; há-as 
à platóni 

  

a gargalhada, 
glotes,    

      
      

Os salões modernos ss o R ela responde, em 
gincos, pagãos, em que eternamente se 
carnaval, em que o carmaval € o ocê € um bôlha, um 

Os eu coração toe 
fenden « cada música, que    liri que batem a bo 

  

   
Dir-se-i 

a, ma luz d 
KR tud         

COLUMBIA, a grande marca de gramofones e discos, apresemtará no Salão da “Voga”” 

o seu Electrofone Kolster  
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INOTLAS 
MS TA 

BReS 

DESPO- Guia 
AR AES e E ps, pb ro 

     

    
    

    

se estende 

  

  

    

  

regiões devem 

  

   

  

  

    

    
   

    

S. Magestade o Rei Amanullah do Mghanis- tão, depois de gloriosamente ter resplandeci 
erra durante três semanas de bangu 

festas rijas, encaminhou seus passos para 
ovia panhiado por sua esposa — tôda ela muito Rue de la Pá as custosas peles e ve 

      ções principais é 
Pacífico, ç 
Todo aquele que 

respeito da Inglater 

         

conheça o xrático 
pelos precários princi 

ea real rey 
    

  

e seguído também 

  

do desen 
sempre po pe potentado — qu 
ainda come com os dedos mas é senhor absoluto 

le dois milhões de alm ima fronteira al 

    
   

     pelos: seus 
cial, numero 
gagem e quinze 
Bond Stre 
Houve, é bem d 

polícia. espe 
toneladas de ba 

rigorosamente 
      

      
  

      

    

uns momentos em- daraçosos. Por ocasião da brilhante parada que foi o banquete no Buckingham Palace, Sua Ma 
  

Kestade perfilon-se, e cumprimentou 'o dispem 

  

seiro chefe, na persuação de que, sob tantos ga- lões vermelhos e doirados, por iôrça se oculta ria um alto personagem, Beijou também a mi as aias da Raínha, o 
im não constitui peque 

   
     
            

  

   

  

   

ca si própria pelo êxito da 
ps afições, 

a enstou um poncochito cara mas Lon 
dres tinha de ofuse 

»s Incios de « 
ts que zumbiam te 

descrevendo o suntuo 
bolehevistas 

      

   

  

  

  

» estadão com que ox 
para receber o pri 
  de que êles hua 

     uma realeza europeia obtivera tamanha 
obsequiosa publicidade, 

programa, desde os tempos áurcos de antes d Kucrra, quando os Reis ainda eram reis. Por- 
que, € um triste, um arripiante facto o const 
tar que, desde à desaps 
Mabisburgo 
corda imperial, 

         

          
detentores da 
num interêsse 

as de meia tijela 
bilhão da grande 

    
  pelas rea 

deixadas na Ruropa pelo t 
guerra! 

polido e formal 

  

        

  

Os reis pelos quais à Bretanha se inte- O ret Amanmulhad c a rainto Soraya do o ressa a valer, dum modo íntimo e pessoal, têm or dem as suas córtes e palácios a sul e a este de Suez, e governam países nos quais, à pesar de a ctio rá consultar um mapa e        cal ser tão   

  

  

   

  

    

    

uti- 
» da guerra quando se estu- 

    
    

    

  

      
     

  

los círculos palaciatos... dam os sistemas de comunicação que torr il e astuto árabe Faiçal,  impé ; à da imperial Grã-Bret mais isto, por robusto mas um pouco n xistentes e futu     irmão, Rei da visinha Tre 

  

tarão lá a indicação da relativa val           
  

           

jordania por graça da mesma Gri-Bretanha im- ade de fronteiras -como a montanhosa perial; Rizza Khan, Rei da Pérsia por graça de este da fudia com o famoso desfila- Rizza Khan e desapontamento de marca maior Kyber— e as mil léguas iriças Pelo que toca a bases aéreas ao longo do Golfo do Irak, o Estado que os tempos de pas fizeram       o barbudo rei dos Walinbitas, sen 
      

   
endo do geral para o particular,      

       

  

   

  

presen vejamos Sua Magestade Rizza Khun, da ção par: Pérsia. Os ingleses eram perfeitamente felizes trangeiros, quando « como Rei um rechon ficam vel chudo ja paixão mais domin. 

  

  » mais representa 
e. Vhcil lhe era então 

sta vontade um govêrio dividido 
Mas, quando Rizza Khan, o Ken 

serto; e O Amanullats, que 
quanto lhe 
propósitos por 
apaniguados, e 

         
    

          
nposto de se 

governa « não de ferro o   

ERR A 
Pachá da Pérsia, eusado guerreiro e voluntário 
diplomata, se apoderou do poder é se coroot a si próprio, Shah, de harmonia com as devidas 
e velhas fórmulas, começaram de novo as in 
quictações da Gri-lireta 

e generosos impulsos o novo 
a conceder-lhe 

no Golo Pêr 
te 

  

  

    

   

   

  

   
     

  

ses aéreas que ela desejasse 
extensão das suas 

  

      
droplárro gi ntesco e 

alo monoplano dum 
   1 aérea por den 

rte por via Baku... E 
côrdo com a Alemanha 

  

da Per. 
  

   
o rei da 

  

, vendo que 
m só camelo para vender — aq    
    

  

doria bases aéreas! .-- entron 
sas pretendentes e aca 

quem lhe parecia dar mais   

ou seja, o grupo germano-m 
  

     
  

ano passado, os 
depois de terem aberto uma estrada de Moscovia a Teheran, ta       fizeram uma ligação com o 

e uma outra a este até à fronteira, Siri, a cem milhas de Bagdad, pital do Irak, aonde domina o Rei Fuiçal, oíbido pelo mandato britânico de dar facilida- 
que não fô 

   

      
des aéreas a q 

  

  

Mas, o tratado entre a € 
expira em 1959 -— ano em 
existir já um outro 

  

àBretanha e 0 Irak   

     
  são muito oriental de pôr 

seus favores .. 
Os chefes da a 

  

tica britânica precisam 
     » facto é que contavam 

a modo que, explod 
matreiro Rei dos Persas 1 

quie sabem 
wêrmo que lhes. 

possível faze 

  

     

      

    
   

   

  

   

    

    

nados e equipado     

  

de falar em dinheiro, benefícios e garanti Depe Rizza Khan, a este da 4 a      das mesmas. 
6 que siguifi 

sempre dum 
À Inglaterra 

    

      

dem, pois, ídio desejado. De resto, hay dois milliões de dollars a distribuir. Vai dai os barbados com Faiçal, Hussein, Laurence e os turcos, pagaram a Ibn Sand,       
nher dos perigosos sítios de Nedj, na Ará central, 309 2000 dollars por um ano de para uanto a guerra esbravejava de Meca até Damasco, conservar livre o flanco das 5 des marítimas entre o 

daquele velho gy 
haverá uns duzem 

de Meca-—mas fé 
pelo sultão da 

pos. sempre o para 
= Um 

  

      

    

  

   

  

   

  

  

     

  

   suas meditações viu-se 
xar por 

de haver na Arád 
areas que ministravam 

nome do Profeta € 

austeros Wahabitas, 
Donde sucedeu Tbm 

gar a sua teíbu — jo 
o Rei Hussci 

  

    

  

   

    
pum 

  

May, com 

   Sand cingir os rins e 1 
tamente cor 

  

     
1 do Hedjuz, pai de Fniçal, Gr   

COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA - Que exporá no Salão da “Voga” 

  

O os seus artefactos de finíssimo vidro, orgulho da indústria nacional 

 



  

  

       
         

    

    
         
   
   

  

   

  

   

ILUSTRAÇÃO 

veste aprontar afadigado para A fudiá empenhavase mesmo em que o bas- 
qualquer expedi é ao n 
rak ; e um chuveiro bas den 
para as fábricas de 

guir a última em matéria de   

bom 
N cansa ostensiv 

  

sdam. 
recep    was recuperou tudo « 

tas, 
vo por via das modis 

alheir es gastou mais 
pitais, mas tem a alta         

   
       

   

    

   

  

   
   
   

  

   

      
      
   

   

  

    
   
        

        

    
aborrecida. . E 

  

a Inglater 
que S. Magestade. prestasse «        

E como os chefes vermelhos 
ra S. Magestade do 

comparável ao espectáculo 
juardas Reai 

nquete 
rd Mayor 

da imponente 

a forma de perseguição 
blindados, subindo e des 

  

        

  

    eis Hum 
etanhy ul, 

para o futuro, em 
    is, pelo « 

Hagieir, iba Su é divecios! outros (inafiarine não tenha dificultada, dad 
diz respeito a Faiçal, phreys em            5 do Deserto, qu ezas     relações amigáveis entre a Gri-Bre- 

lo que serve de páru. 

  

custado uma continha c e o selvagem List 
Inglaterra 

te o Rei Unady do Egipto, que 
7 mente a cabeça lá 

      
oviética e a Índia 

Sheriffe de Meca e detentor dos Lay 
Inglaterra bem des 

= 
insana em po 

  

clefes ingleses 
diversão ofere        

   

   
     
   

      

    

seu palácio sem saber que remédio pode 
complexidades. criada: parla- 
acionalista — parlamento Este » À 

eira curopeia, presente, segundo se diz, 
da Inglaterra, e que o monarca não é dos 

a apreciar! 

  imobilização do Rei 
to do Rei Faiçal    

   
     

ses estavam já far- 
euerras : surgiu u 

Hussein não teve        

  

   

  

   
     

      

   

    

a Daralha guerreira, O result em 
Husseit safar-se pelo Mar Vermelho    

O cam 
que 

  

» título 
para êle de 
19: Amanull 

» quem dispõe do ext 

que comporta 
do o planeta, 

pouco pesadas ; O 
urras do teso 

  

   ums quinze mille 
ulsídio: 

npulosamente para 
           

rantias é custa cm 

  

        
  

   

Emir. Imediatamente celebrou 
ao trono declarando gnerra à fn- 
eira de noroeste é uma barreira 

difícil ca n 
mta e capaz de colocar os inva 

a Rá 

           
  

quina britânica      
         
    

   

   

Inglaterra 
idatos britânicos   ara a Inglaterra uma grande 

ma das maiores massadas   

        
  

sis GowER ms, o Rei dos CD. ts 
lucrativa, fonte 

=. peregrinos 
   Anglo-Ame-        

incipal dos sucessivos senho- 
Meca desde que Mal 

fizera da velha cidade mi        
    

    

   
     

     
    

    
   

   abundânci 
panha, ante 
lares ingleses a     

is de guerra de que êle dispõe, 
e cheios de ( 

não faltam 

  

dus suas alice 
o de tal conferência 

    no palácio de Nejd: 

da guerra santa ce 

  

   

  

Baghdud, capital, 
4 imesma facilidade com   

     honve movimento di 

  

Rei und do Ealto, am d 

A CASA CHINESA da Rua do Ouro--a melhor casa de chás. cafés e porcelanas 

orientais, concorre ao Salão da “Voga” 57 
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  Ch 
taurante chi toilettes 

  

azz, provocante 
Pelo ar nuvens de fumo, onde há perfumes 

de   charuto caro e essências suaves d 

  

   

á das cinco, no salão luxuoso dum res- 

  MO 
LE VeE R 

um 
quer 

poneo 
que 

forte, Qual- 
conheça, 

pode passar e fazer me- 
xericos em casa. 

ALPREDO olha os da 
nteressado conten 

da, tira fumaça 
pera 

sempre sem dizer palavra. 
Mário, com v olhar azul, faiscante de ma- 

lícia 
ali para to 

à esper 
para cu entrar. 1% um 
nho há meses e que me levou anos a con 
quistar. 

Man 
aquela sas 

    

na 
uma 

  a continuação, 
     

Mas quem lhe disse que cu cst 
rejos? Eu estava mas 

que saísse o editor responsável 

  

ar   arg: 

  

    

  

     

  

Mera artufo! assim 
a que lá tem em cu 

AtrREDO olha Mário, curioso das suas sen- 

Enganar 
    

  

Mário 

Ainda há pouco er 
na 

As mulheres são extraordin 
melhor ter amante que 

Prêso, 

    

ôro, udaram os ventos. 

    

   
O ter, Vocês sã 

imp 
MARGARIDA 

mas não se 

  

Há 
sentem, só 

dizen 
a fazer espírito. 

coisas que se 

  

Eu sempre fui contra 
metem com homens casados. | 

solteiro, 

as mulheres que 
à tanto rapaz 

    

MeREDO, que É um solteirão incorrigi 
por Margarida. 

Por isso você munca perdeu 

  

  

  

começa a interessar-s 
Mário 

beça de nenhum 
MarGMena— E E olhe que podia 

talvez ter sido mais feliz se não tivesse Esses 

  

car 
  ido, 
   

de ALYREDO compõe a gravata e calira-ses à 
clgarros de luxo Margarida, com olhares cubiçosos. 

No acaso da rua, Alfredo e Mário, um es Mário —Ora, deixese de moralidades, 
critor, outro jornalista, encontraram Mar- que não ficam bem mima bôca tão bonit: 

  

ouraçada contra os amores fáceis. 
sta 
ando 

com chá. 

Mário é um tipo folgasão, um quási nad 
sentimental. Alfredo, concentrado e mui 
tímido, não uma fras tóda 

tarde, limitando-se a comentar com um so 

riso ou um olhar. 

  

sentados a u 

  

agora os tr 
coisas não 

  

que se parecem n 

    
  

coloca   

  

faria você 
rua da Ro 

MARGARIDA 
tem, parado 

M que 
uma esquina d     

  

Parece que 

  

       

  

é me cumprimentou. 
istava a fazer horas, pa 

  

Mário fal, 
no meu namôro, que passa por ali perto. 

    

   
     

    

ManGatiDa 2 Mas você é 
sado 

Mário--E então, que tem isso? 
DO sorri. 

MARGARIDA O que tem? Isso é que 
descaramento. Que um homem 
uma amante, vá! Pode 

mente, com tôdas as cante! 

   

  

fazer 

  

s. Mas assin 
bertamente, derriçar da ra para à jane! 

      

on 
  

chei embaraçado, quando eu 

asado tenha 
o difércta- 

    

  

que é só feita para o pecado. Ainda cu a hei 
avo 

Não me 

  

de conquist 
MARGARIDA 

nd 

      

Ao tempo 

  

    

MenEDO inquicta-se na cadeira e tem 
chispas de ciume no olhar. 

da Mário — Se cu fôsse homem de atracção, 
to já você tinha caído 
a MarGaRIDA— Estava servido, Em detesto 

  

  na sua timidês, que 
Marga- 

  

aos favores de 
rida. 
Míio “Ora! Tô 

2 seu quarto de hora 
MARGARIDA, que não 

para Pi 
vale a algumas mulhe 

ão está ning 

  

as as mulheres têm o 

rde munca O ensejo 

  

uma ferroada — Pois sim, Mas o que 
s é que nesse quarto 

    

de hora 

    

pé delas. 

    

ae ALFREDO gosa imenso com êste dito. 

Mário, rindo — Não tem dúvida, eu sei es- 

perar. Sou duma paciência de Deneditino. 
Esta que cu tenho agora levou-me cinco 

é amos a vencer. Outra foram três, ontra 

  

dois. 
MarcariDa, levianamente — O 
sse andar, se você chega a conquistar-me, 

à velho e pena. 

homem, 
   

  

esta e 

DI 

  

   

  

E DELES 
RED RARO 

Mário — Vê? Você adm 
dade de ficar 

  

e já a probabil) 
encida. Parece-me que é 

caminho andado. 
ALFREDO não se 

riso amarcto. 
Marcar 

    
neio 

  

sente bem. Tem um sor- 

A, Caindo em si Isto são mo- 
Net 

m materialão. Quando vê um 
tolices. 

dos de dizer. 
mim. É 
her, pensa logo en 

você era homem para 
mu- 

é capaz de     

    

    

    

    

     

idealizar mua hora de amor. 
AeeDo olha Margarida com olhos de car- 

neiro mal morto, que êle julga espirituali- 
sados. 
Mito — Ora essa! Eu ando anos 

duma mulher e 1 
claro que depois, « 

ma revista de 

caímos na mate 
dizia n 

n 
permitido êste po 
MARGARIDA 

dade simples 
péjo espiritual. 
triste 

Mar 
ribundos 

Mário 
E essa queda no mate 

mestre Schwall 

idade pura, se me é 
     

    

quer dizer mate- 
     sem mistura de um Jam- 

  

o paradoxo. Mas é 

  

profundamente triste. 

  

1 tem os olhos mais carneiros mo- 
do que nunca. 

Mas somos todos 
  

assim, 
       
tiva. 

Mussteina 
nós que afirma 

  

fi a besta que está dentro de 
as mulheres    

pensassem. 
Minto nte não as deixa 

pensar, senão estamos arranjados. 
Marcar um gr; 

fisse olhos aznes o dizem, Pren 

  Mas É que a £ 

A— Você é nde maroto.   

garde que 

  

ux bleus. 
Méxio — São falsos? Não cr 

amar como ninguém. E olhe que men pa 
dizame sempre: «Não as deixes pensar 
êle foi um felizardo com mulheres. 

ManGaniDa Tal pai, tal filho. 
avriado. Vou-me embora. 
MEREDO olha eloqitentemente para M 

e uma cotovelada quási imperceptio 
compreendendo — Margarida, dei 

lhe o meu amigo Alfredo 

    
   

a nisso.   

       

  Bast     
        

    e dá 
Mário, 

    

xeme apresen 
       vedra, que você deve conhecer dos j 
nais, onde êle publica as suas historietas, 
ManGaRIDA = Ah! tenho imenso. prazer. 

Gosto imenso de tudo que escreve. “Tem! 

  

alma, tem idealis: 

Mário — Aqui onde o vê    casar com 
    

  

uma rapariga lindíssima. 
MARGARIDA, sempre espirituosa - «Mejo- 

tando lo presentes, como dizem os espa 
nho 

    

  

desfazendo... esqueceu-me. 
Mas não é verdade, estou 

n celibal 
nhã estamos aqui à mesma 

Isto é n 

  

brincando. ário inveterado. 
Se quiser, & 
hor: 

ve olha Margarida 
mo pedindo-lhe que volte. 
MA 4, reconhecida à sua hon 

miuda. p 
Apertos de mão. 

    

ternamente, 

  

   
EN 

  

agem 

    

    

  

MERCEDES TAsco, 

As COMPANHIAS REUNIDAS DO GAZ E ELECTRICIDADE terão no Salão da “Voga” 

uma maravilhosa cosinha ideal a gaz 38 
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Estando um cavalheiro mum café a escre 
indivíduo 

+ lhe e 
ver uma carta, percebeu qu    
    

  

  

ava 

  

    posso continuar porque 
mim um mal-cri 

pa lêr O que te escrevo». 
    o que se está     

  Mal-criado é você, exclamou o ho 
para que m que estava espreitando ; 

  

eu nem para Já olhava! 

  

ro diz a espo     
Meu amor! Esta noite sonhei que me 

tinhas dado aqueles cem mil réis que te pedi 
para os sapate 

mil A modo que v 
inho!... Mas, e 

rda-os, filha, , 
     

       

  

», rei da Sicília, depois de expulso 
     

   

    

      

veiu a cafr em pobreza tal que, 

  

: ar-se, abriu em Corintho 
1 um homem que via um ovo atado       

      

a do seu cobe por zombaria (se 
ulo!) de que lhe servia a 

  latão, de que era prosélito, ao 
         

    
dido dinhe que êle respondem 

Cavon o homem « achou ouro € prata. Serve-me para tolerar agora com paciên- 
inhado cia a minha grande n de fortuna.       Desta, deu por prémio ao ad 

pouca parte, o « a meio al             

UMA EMBRULHADA DE GARNTUJAS 
(Problema) 

atujas e não de 

  

ra coisa, podem 
   

   
   

    

  

de pena que 
sos e emar 

  

se vêem aqui j 
tejam tr 

  

Tém não crei n que é 
capricho. Oeulta-se al 

  

   

    

é decalear as 
+ € depois 

ver por conve- 
= A figura resultante será um ani 

muito bem desenhado, e bast 

  

   E   
    

   
     

    

  

No entanto, olhando para cla 
semelhante « 

SILHUETAS 

(Solução) 

, perdem-se os fi- 
» a custo se conse- 

   dolentemente 
nos seus lábios de espu-   

» esplendor do sol meridio- 
convidar o barqueiro a tentar 

n sei o qu tu queres — murmurou o 

  

+ contemplando a azulada imensi- 

  

dade : queres mais fig 

  

ILUSÃO OPTICA 

absolutamente 
epór-se per 

  

mente. 

      

À de baixo parece muito 
maior. 

BASTOS E SILVA LTD.: e PARIS-CHIADO, reis das novidades, malas de senhora, etc., 

apresentam-se no Salão da ““Voga””
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4 

  
  

  

ia, cuja presidência lhe coube na vacalura 
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ias de Lisboa e a muilas outras das mais 

  

ditos pa 
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para a História da ha 
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a sua habitual e lúcid 
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número contém reproduzem 
Goa, algum éditas 
esta revist 

    
   as delas   

    faz um apê     

   
sum sede, Calle de 

lhe queiram enviar. 
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